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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
!■ DISTRICTO 

CSouaelbelro Antônio da Silva 
Prado* fazendeiro, residente na COrte. 

. »•   DISXfltIGTO 

Dv.    Joné Liulz de   Almeida 
Kíotfuelra, advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*  DISTR1CXO 

Dr. Vranolaoo de Paula Ro- 
drlgwe» Alvea, advogado, residente em 
üuaratinguotá. 

4* DI9XRIGXO 

Dr. Rodrigo Auguato da Sil- 
va, advogado residente em S. Paulo. 

ts*. DisxRicnro 
Conselheiro Manoel Antônio, 

Duarte dej Azevedo, advogado 
residente em S. Paulo. 

«" DISXRICTO 

Dr. Ignaclo Wallaoe da Ga- 
ma Goolirane»   engenheiro, residente 
na Corte. 

Y* DISTR1CTO 

Gommendador GeraldoRlbel- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

S* DISXRICTO 

Gonselbelro Antônio da Gos- 
ta Pinto o SU-a, fazendeiro, residente 
em Nictheroy. 

9- D1STRICXO 

Dr. Delflno Pinheiro delllhôa 
CIntrai, advogado, residente em Campinas. 

PARTE OFEIGIAL 
Expediente da presidência 

Dia 13 de Janeiro 

Dispondo o artigo 239 do decreto n. 8213 
da 13 de Agosto do 1881 que o serviço elei- 
toral e o exeroioio do direito de votar pre- 
ferem a qualquer serviço publico, devem ser 
relevados da falta de comparecimento os 
fanooionarios que houvetem de exercer 
aqnelle direito, na próxima eleiçío de depu- 
tados, ou de tomar parte em seus trabalhos 
preliminares. 

3'   SECÇÃ.0 

àsnssa-M  • rMSbimsnto do balameta dti opa- 

Do Londoa t. BruUian H«nk Limited n* m*i du 
Üaiaoibro Ando. 

Do Baato Moroiatil, n» memao porlodo. 

—Ptlttio de K*vQrn* da prtTintla do S. Paulo, 13 
da Janoiro da 1886. 

lilm. ar.—Para que, «anfora* daslaroa o minli- 
torio da afriaoltara •m offliio da 11 do aorranto 
ati, psaaa intlnir :f no rolatorio qaa paio nieomo 
minutaria tem do aar i.praaaatado á aaaomblé» geral 
na prosima rsanlto ara qnadro oomparatlro da pro- 
dnagla ■grieola da todo o império, •ouvem qne v. a. 
remetU a oata proaidenela, peloa meloa ao aaa al- 
aaneo, aem raaorrar ia eolleotoriia doa ntualaipioa, 
o qaa retardaria a remeaaa, a qual deva aar feita 
oom a máxima argeneia, mappao o demonatraç^ai 
qaa eentanham oa mala aomplatoa eaelareoimentca 
aobra o movimento da agrioaltara noata previnela, 
daranta oa nltimoa elnoo annea, eom o valor exasto 
da exparta«Bo. 

Deoa goardo a v. t.—João Alfredo Corroa dt Oli- 
veira.—ür. inapaetor da theaoorarla da íaiiinda. 

4» SECÇX.0 

Na aonformidade do qoe propoa o administrador 
do aarreio foi daelarada aem effeito o aoto da 8 de 
Oatnbro próximo paaiado na parte em qaa nomeoc 
Joaquim Pinto doa Sintas para o lugar da agente do 
oorraio do Espirito Santo da Boa-Viata, viato nlo 
ter aasitado a nomeafKo ; e foi nomeado para aubi- 
tituil-o Samnal Cypriano de Oliveira. 

— Oa aonformidade som a propoata do meame ad- 
ministrador foi sonaedida a ex>nera;to, qne pediu, 
Antônio Satarnina da Paixto do lagar de segundo 
ajudante da agenaia do Rio Claro, e nomeada para 
anbatituil-o Benedlato Ribaito Leite—Fixeram-ae 
aa preeisas eommaniea(8as ao administrador do aor- 
reio. 

—Palaeio de governo da provinaia de S. Paulo am 
13 de Janeiro da 1886. 

Deelaro a vme.t em resposta a soa offleio n. 707 
da 31 de Dezembro ultimo, que, reeonbeeida a ur- 
genota das obraa de repara{So da estrada que da Ja- 
osreby vaa a Santa Isabel, orjadaa em 1:500(000, 
a de qne trata o mau offleio de 25 de Novembro an- 
terior, poderio exaontar-sa por edmiuiatragBo ; e 
qae, ne saao eontrario, dever-sa-á abrir nova esn- 
earreneia, cm viata do qae vmo. informa qnanto i 
nnisa proposta apresentada na  que já se enoerrou. 

Tme. dará eonta a esta presideneia do qae na 
aonformidade indicada se flier. 

Por esta oacasito reeomuendo qne dos eontrae- 
tas que aa lavrarem nessa direetoria am virtude de 
oonourreneia aberta para obras aatsriaadaa pela 
prasldanoia se dê immediato eonheaimento & sesre- 
taria do governo, aflm de qoe possam ser «omma- 
nieadaa ao tbesoaro provineíal as respestivas anto- 
risacSea. 

Deus guarda a v. s.—loão hlfrtdo Correia de 
Oliveira.—St. dr. direeter geral de obres pablfoas. 

—Deelaron-se : 
Ao dr. direeter geral de obras publicai) qae na 

presente data expsdio-se ordem ao thasoaro pro- 
viaaial para pagar ao engenheiro Carlos Ameriea- 
no Freire a quantia de 780(000 que diapenden esm 
o serviço da eanalieaglo das agnae servidas na hos- 
pedaria de immigrantes. 

Ao dr. inapester do tbesoaro provineíal qae üja 
antorisada a despesa de 1:000(000, eonaignada na 
tabeliã D do orgamento vigente, eom as obraa da 
eatrada que de Baesetava vae a Tatahy, e qae serio 
realiaadaa por administragSo. 

Ao engenheiro flaeal da osmpanhia Cantareira e 
Bxgottce que pelo offleio de 7 do corrente flaou a 
preaideneia inteirada de qae, aléae dos extraetos, 
em fôrma de notieia, qae, segando foi determinado 
em eireslar de 21 de Dezembro ultimo, deve enviar 
i seeretana do governo eom o relatório qae lhe ia- 
sambe apresentar em observaneia das disposigSes 
em vigor, aará publieada no Correio Paulistano, a 
nota, qae lhe enviará diariamente a eompanhia ssb 
a fliciliaação do mesmo, a qnal para iaae ae offiire- 
een, das observaçSas mais nesessarias ao estndo 
slimatologiso desta capital. 
 Remattea-aa ao thesouro  provincial  para qae 

informe com urgência, tendo em vista a lei n. 16 
da 16 de Março de 1876 o mais dispoaiçSés vigen- 
tes, a relaçSo das loterias qae devem ser exlrahidas 
no corrente anno. 

—Davolven-se i inspectoria geral de immigração 
o requerimento que com o passaporte a elle tmuoiu 
acompanhoa o offleio da mesma inspectoria de 28 de 
Oatabro ultimo, para quo inclua em lista e attes- 
tade, que rometteri ao theaoaro provincial, o im- 
migrante Gioaeppe Bcazsioti, afim de ser-lhe pago 
o auxilio a qae tem direito, na fôrma do disposto 
no § l.o do art. 1.* do regulamento de 24 Fevereiro 
de 1885. 

—Deu-sa conhecimento so engenheiro flsssl da 
sompsnhia Ituana, em referencia ae oficio de 9 do 
corrente mes, de qne foi approvado o novo horário 
que aquella companhia pretende immeditamente 
pSr em execnçSo. 

FOLHETIM (419 

MATHIAS SANDORF 
POR 

TERCEIRA   PARTS 

MS raOIIMIDADM D«  CklLKk 

(fjilinuãtãe) 

^SkM*Ü« »««all exelccaoe Zirene. Taríaste 
mSSttfpÊ**, reelmoote. que Malta tinha dsa.p- 
SSSde wme a ilha Jolia. sua antiga vizinha, o 
Ho ta tiahas ido eervir de pasto as toninhas e aos 
(oaicoes ao fando do Mediterrâneo 

Vâ-e»«ae. eomqeant» qalnsc aaeoc tivessem 
pJSiT A' rt« <e eabega^d. eo-petó.iro d* fc». 
Ssrt. • Ve* le^meeldade tinh» se mantido, s da«- 
Slto ie\an»s; bem eome a sua petelanoia nata- 
S.I tíom o chapéo am cima da orelha, aaa eepa 
IlLJlS. heeaSree. M auac pernelraa abotoad.c 
rSTjcIíh.r»iaha ; a»  do que era. de que acne. 
wiaL*VS"nranb^:idrip..dW CM^. . M 
Cetaas.   

.Tu e oe teee hosaeua t 

—Qaaatse teu > 
-«■•«uU. 

atebeuel 

SSrtJSSTeVeS-r Pareee que en"  •• «"" 

*^JU'-* X*"itfeat.  .j-iii—  Oarpeae, «tu 

^SlrJJTwSSm de. tSm, efU e  m- 
-r^T-T riiiffTi r -—— —>»•*%***• 

—>Oommnnicoe-ee ee oagenbeir* flaeal da eom- 
panhia Bragunliaa que foi eontedida ae proaidoote 
da mesma eompanhia a aetorlsaflo, qae pedia, aflm 
de olaoeiflcar na tabeliã 4 de ene tarifa o algudío 
em earog*. 

—Autorison>ae o dr: direeter geral de ebrae pu- 
blieee, á viate da que informou i 

A aceitar a propoata de Cactono da Cenhe Cal- 
deira, unlca apresentada em esaaurrencia publica 
para o eontraoto da roaonatrao«lo, orçada em 
1:611(720, da ponte denominada « Enxofre.» 

A mandar raalisar, par admiolatraçfto, as obras 
nssesaarles ne estrada qaa de Baaaetava vae e Te- 
lohy, ergadaa na quantia de 1(0000000 rc. 

A mandar proceder, mediante eonenrrcnala pu- 
blica, as obras da ogroja matriz de Santa Crez do 
Rie Pardo, para aa qoaea o orçamento vigente con- 
signa e verba de Ii500(000 riis. 

do fdr necessário e que, pense en, poderá preatar- 
aea grandec serviços. 

—Qaa faiia elle em Malta I 
—Fartava relógios quando tinha oeiasiBo, e len- 

ços quando nte psdie apanhar relógios I 

—Bem I respondeu Zirona. Havemos de ntilissr 
o seu talento e a sua intelligcncia. Onde matteste 
toda aaaa gente f 

—Ne eatalsgeta de Santa Oretta, perto de Nieo- 
loai. 

—Vaca raatmaçar es tuas faneçffee de estelsja- 
deirof 

—Amonhl. 
—Nlo. cate aoite, respondaa Zirene, lego qne eu 

tiver reeebido nevac inatruifSes. Espero aqui, quan- 
do passar e trem de Meaalna, um bilhete, qee deve 
acr atirado pela janelU de ultimo wagSe. 

—Um bilhete... dellet 
—8im... delle... Com o cen cacaments. qaa nan- 

es se rcalisa, respondeu Zirene rindo, obriga-me e 
trabalhar para viver! Mas, qae nlo faria eu para 
tio bom esmpanheire f 

Nesse momento oevio-se para e lede de Catana 
am auaanrro longiiqae, maa que nlo ae eeníendia 
eom o marmurie da reeac* 

Era o trens qae Zirene «sperava. 
Carpona e elle sablram pslae roahsc, e pooaas 

mementos depeia esUram sm pé e beire da estrada, 
que nlo era cercada. 

Doce apitos á sntrada de em pequeno toa»!, ao- 
nuneiaraa a aprrsximaçio d« trem. qss caminhava 
i, roger ; em breve e ralinchar da leceaoliva ac- 
sautuae-ee, es phardss eom a saa lez brenee llle- 
■iasraa oe trilhos. 

Zirene, meits ettents, ssgaia cea o olher e trem. 
que paaeevu a Ires paasos delle. 

Um pouee entoa qee e eUime cerre ehegasae 4 
saa frente, e viá'ie« .-.;«•«-M s aaa Melhor pta- 
aee e cabeça peia jauetie. 

Logo que vio Siaiiiaee ao eeu poeto, elle deixou 
«hir ume laraaja, qae releu pele estrada a ema 
õesena de p—ou de Z.foee- 

Kssa mulher era Naair. s ooptana de Bereeay. 
Algeno oogandoe depote deeappareoea eom o troa, 
ae direoçlo de Aet Beale. 

lirsae foi apanhar a laranja, ou autoo ae dsaa 
aotados  de   eaoea de uae  laraaja  eUdse eea em 

Ó^Hoepenhol s elle callo voltaMa a ebrigar-ee 
atras de a* rochedo. 

A1M, Zi»e^ aceedee uae peqeeae leetsrue, ee- 
peree ee eeeeas de laraaja o tirce aa bilhete een- 
*e»d» e«*e aviee i _. . _.   ..:  

dUIu Mpere «eeotral-- esn Weeleei ueotee eiu- 
ee ou eeis Ana. Deaeeaie de nos eerto dr. Anid- 
kirtt !» 

urnoio» DUSVAOI 

Da agente do correio de Santa Cruz de Rio Pardo, 
pedindo exaneraçEr. daquelle cargo.—Ao lllm, ar. 
adminiatrador da eoneie pare que ae alrra infor- 
mar, 

Da eamara mobleipel de Itá^cslamendo entori- 
saçie pura mandai construir a ponte sobro e rio 
Itabym.na estrada que daquella cidede vae a Porto- 
Felíz.—Aeillm. ar. dr. direeter geral de obras pn- 
blicae, 

Da de Tanbeté, pedindo e auxilie do 300( para 
rseonatrucçlo daa pontea naa eatradae que seguem 
daquella oidade 4 de Pindemonhangeba e ao anl 
de Minee.—Idem. 

De de Canhajselieitande providanciee aflm de que 
sejam aonclaidts es obres da cadete daquella lo- 
calidade.—Idem. 

Da de S. Vicente pedindo ordem para ser-lhe en- 
tregue e importância de 2:000( para es obraa da 
reapestiva matriz.—Ao illta. ar. dr. director ge- 
ral de ebrae publicas. 

Da de Msgy-goBsiú,pedinda que seja posta 4 sua 
diapaaiçita a quota votida no orçamento vigente na 
importância de 2:000$ para abastecimente d'agae— 
Ao tbeaearo provlnaiel para entregar o auxilio pe- 
dido. 

Do dr. .inspecter gerei de immigraçlo,informando 
ssbre ee eeatue de despezaz.feitas pelo engenheiro 
Carlos Amnriaino Freire Com u obras para sanali- 
saçlo de agoas servidas na hospedaria de immi- 
grantes.—Ao thesonre provincial para pagar. 

Do engenheiro fiscal da companhia Ituana se- 
lieitendo e approvaçSo do novo horário daqoella 
companhia.—Approvo. 

Do presidente da direetoria Ma Companhia Bra- 
gantina, pedindo antorisaçSo para fazer neva elas- 
siflsaçlo do algodSo em caroço.—Coacado a aatori- 
saçlo pedida. 

RiqUlHIMIlNTOB DaSPAOHADOS 

De Antônio Qairino SimS».-Ae illm. sr. dr. 
inspecter de theaoaro provincial para qae se alrra 
informar. 

De Fierenti âiovannl.—Ao illm. sr. dr. inspsetor 
geral de immigraçSo para que es sirva informar. 

De Carlos Woge.—Como requer, deixando sabsti- 
tato idoaso eom approvaçSo dç inspecter geral de 
immigração. 

CORREIO  PAULISTANO 
Serviço eleitoral 

De eonformidade com o acto do governo provin- 
cial inaerto na Parte O/ficistl e diepsndo o art. 239 
do decreto n. 8213 de 13 de Agoeto de 1881 qne o 
aerviço eleitoral e o exercicio do direito de voter 
preferem a qualquerserviço publico, certo relevados 
da falta de comparecimento es fanceionerioe qae 
tiverem de exercer aqaelle direita na eleiçSo de 
deputados qae deve reslizar-se emanhl, oa de to- 
mar parte nos seus trabalhos preliminsres. 

Producc&o agrícola, do 
Império 

Em date de 11 de corrente expedia o minieterio 
da agriealtnra o seguinte aviec-eirenlar aos presi- 
dentes de província : 

t Ministério dos negocies de agricnltnra, som- 
meraio e obraa pnblicae.—Direetoria da agriceltu- 
ra.—1* accçlo.—Circular n. 8.—Rio de Janeiro, em 
11 de Janeiro de 1886. 

Illm. e exm. ar.—Sendo neosssario incluir ne re- 
lato, io, qne tenhi de apresentar 4i câmaras legis- 
lativae em soa próxima reaniSo, um qaadro sempa- 

te Samar Uaàa saèM* «i 

que esse personsgem mysterleso, com e qnel a cu- 
riosidade pnblica tinha ae preoecupado tanto, havia 
ido doas vases á casa da sra. Bathary. Dahi corta 
preoceapaçle que assaltso esse homem habituado a 
desesnflar de tudo e de todos. Dahi também esse 
aviso que mandava, sem ser paio correio, per inter- 
aodio de Namir, ao eeu companheiro Zirene. 

Ecte mottea o bilhete no balee, epsgea % lanter- 
na e depoia, diriglnds-se a Carpona t 

-Algum dia euviste faller em um dr. Antókirtt? 
perguntou-lhe. 

—NSu, resuandsa o Hespinhal j mse telvâz a pe- 
queno pescador e conheça I Elle sabe tudo, esse bom 
rapas I 

—Bavemac de ver Isso, tomou Zirene... DIi o4, 
Carpene, nós ale temos mede de viajar de aoite,ale 
i assim f 

—Mf nos medo da que de viajar de dia, Zirene I 
—Sim. . do dia ha gendarmss que slo muito in- 

diisretas I Entlo e eeminho I Em menos de tree 
horee 4 preciso que estejemos ae cctalagem de San- 
ta Qratta I 

B ee doce, depois de atrsvesaarem a vla-ferree, 
entraram por eamiahoe bem oonhecidoe de Zirene. 
qee iem perder-ee, at rates dia contraí «rias de Eine, 
noe terrenos de formaçlo soenadaria. 

Ha oerea de desoito snnos existia na Slollia, pria- 
oipalaente em Pelormo, aaa capital, uma associa- 
çls tamivel de aalfeltsres. 

Llgadoc entre cl per ema cepeeie de rito maçani- 
co, montavam a auitoe milheiree ee adhoroatea. O 
roubo e a frsade por todto oe meios posciveie enm 
a abjeetive deiea soeledsde de Msffla, a qual mui- 
tos csmmereUntee e iaõustriaee pagavam uma es- 
pécie de diiimo anneol para quo os deixasse exer- 
cer cem grandes embaraças o eeu csmmcrcio ou a 
asa induatris. 

Nessa época Sarcany c Zirooc—foi antes da eoas- 
piroçlo do Trieate—figuravam entre oe prineipaee 
meabres da Mafla a nlo eram doe BOBOS seloooo. 

Batrutanto, eea o arffiiaa Jc ttdas •• ooaaas, 
soas aaa aolher adainistraçio doe eidadoe, ae elo 
do oaapo, essa otnaiaçlo ceaefeu e eer eaeoaao- 
dada ne* seaa usgocioc. 

Ou diaimaa o e rseeita diaiaeirea. Por ias» a 
■oior parto doa sócias de«llgte-oe e foi prooerar ao 
roubo aeio de vido aaío looroUvo. 

Noeoa époea medos to o ngiaen polltieo da Itá- 
lia, aa eoesequuusia da eus auiflaiçlo. 

A SieiUa, ooao ae outras proTinciae, teve de eof- 
frer e oorte ooaaea, eubaotter-oe 4c aovso leio e, 
muito ecpeeielaeato, ee jogo da coeoeripfle. 

Dahi rekeldee, eee  elo  oe qescraa  eoefaraar 
eea as  Is>«, o  rirraitsri*« qee  roes>araa  torvir, 
gsttt3 roa onrapsloo m»fiu<, cujas qeairilhae so 
aoearaa o isfaotar o eaapo. 

Zinae ooUva proeioeaeeto 4 frente de ua« doe- eraa l 
eee eaadrtlhae, e, iepele de deiaede e qeiahle dee Me 
beas de eoada MstMas teaderf, fee eeehe e aM«-!MHw 

rativo da predaoçlo agrícola de tedo o Império, pre- 
enabendo assim amu sensível laeuns ea dosuaea- 
to de tanta importância, oirva-ee v. exc., remetter- 
me, pelee meios a aaa alcaneo, eom a brovidade poe- 
alvel. mappao e demonstraçOoe que eenteohaa oe 
meio aompletoc ssslarsslmentos sobre o movimento 
de agriealtnra nessa previneie, durante ee nltiaoo 
eineu annos, eom valer execte da exparteçlo. Bs- 
psrendo do solo e patriotiamo de v. exe. a melar st- 
tonçlo para ecte aesumpto, que tanto intareeea ae 
peiz, reeommendo-lhe qno procure obter taes eoela* 
raeimontaa daa praprlaa ostaçSss do fesonda dessa 
capital, aem raeorrer íi eellectcrles dos munlclpioo, 
o qae fatalmente retardaria a remoesa urgente dos 
reapcctlvoe pepeic. 

Deac guardo a v. oxa.-Aníowia Ha Silva Prado. 
—Sr. presidente de previneie de...» 

■ervlço de luamlgraç&o 

Do mlaieterlo da fazonda selleitoa e da sgrionl- 
tura, per aviee de 11 do earrsnts, a etpedlçlo daa 
ordons nesessarias para que seja aberto ne thesoo- 
raria de fesenda de S. Panla e eredlto de 6:000(, 
afim de ser appllcads, durante o aetnal exercício, 
4B despesas da eommisslc ultimamente nomeada 
puro secepar-se. na mesma provinde, de inlarea. 
ces da Immigraçlo. 

Mi»nea — 
Carlos   Gomes 

Vai por conta do Diano de Campinas a 
seguinte noticia : 

< Segundo afflrmam vários jornass italia- 
nos, o maestro brasileiro Carlos Gomes ten- 
oiona regressar ao Brasil, onde se fixará de- 
fluitivamente, assim que no Scala de Milão, 
suba á scena a nova opera, Lo Sohiavo, 

O nosso amigo ar. eapitlo Joio Antônio Pereira 
doa Saatoa para aolemoisar o annivsrcario netelicie 
de eaa neta Oadina Nogueira, eoneadee, ante-hen- 
tem, iiberdada aoa sane escravas Joio, de 88 annos ; 
Manoel, de 85 ; e Rosa, de 35 ; daiistindo também 
de oince annea de serviços de aaa ex-escrava Kuaa, 
liberta a 88 de Agssto do anno próximo findo. 

Bscrovem do S. Carlos do Pinhal qne a co- 
lheita próxima de café do muuioipio ó cal- 
culada em 800 mil sacoas. 

E si nãe fossem os effeitos da secca, pode- 
ria contar-se com um milhão de saccas. 

Corpo diplomático 

S. M. e Imperador recebeu, em Petrepelia, em 
audiência particular, a a. exe. e sr. R. L. Maistre 
qne entregou ao mesmo senhor a carta pela qual S. 
M. o Imperador da Allemanha e rei da Pruesia deu 
per finda a misslo qne elle desempenhou jante ae 
aosee governo imperial, eom» enviado extraordi- 
nário e ministro plsniputensiario. 

O sr. Francisco de Paula Bueno, residente 
em Mogy-Guassú, declarou livres as suas e» 
cravas Roza e Naroiza, maiores de 65 an- 
nos. 

Marcas de fabrica e de com- 
mercl» 

Ministério dos Negócios da Agriealtnra, Commer- 
cio e Obrac Publioas.—Sablnete.-Rie de Janeiro, 
11 de Janeiro de 1886. 

Sirva-se v s, exigir da junta commereial dessa 
cidade a daclaraçlo do nnmaro de mareac de fabrica 
e de eommereio qae houverem sido regietradas na- 
qaella repartiçlo deade a exeençlo da lei n, 2682 
de 23 de Outubro de 1875, diaerimlnadoa ee annos 
e, em eada nm delles, o namoro de mareac de fa- 
bris» e de eommereio. 

Dene goardo a v. a.—c Antônio da Silva Prado ». 
—8r. presidente da junta eommerclel da provineia 
de... 

— leaam 
Refere o Correio de Santos : 
« Afim de manter a ordem, perturbada em 

virtude de questies do sr. Fontana, seguio 
hontem ás 11 horas da nonte, a requerimento 
do sr. Mathias Costa, uma força para o Ja- 
baquára, vulgo sitio das vigarias, afim de 
garantir sua propriedade. 

« A força retirou-se hoje ás 2 horas da 
tarde. » 

gp 
Commnnicea-ce, pela minieterio da marinha 4 

presideneia de S. Paulo, a 5 do corrente, qae na 
preeente data, Jes4 Bento de Almeida i nomeado 
par» ôxercer interinamente e logar de patrle-mdr 
da oapitania do Porte, em Santos. 

Qae, de conformidade eom a propsata de eapitlo 

ny come preço de sue delação, ee dene volteiem 4 
sna vida anterior, eaperendo qne apparaeease me- 
lhor oceasilo para refaser fortuna. 

Essa oceacil» appsresen : o eaaameato de Sarcany 
cem a filha da Silaa Torenthal.     • 

Sabemoc como isso tinha falhado até entlo e em 
qae eiieBBBtanciaa. 

Paix alagalarmente favorável ao banditlemo, mes- 
mo na ipoaa aataal, 4 Sieilia. 

A a'ntigB Tinecris, na ena peripheria de seteesn- 
tsa e vinte kilometroc, entre os ponto» de trianga- 
le qae projecta, a nordiste, o eabo Fare, a oeste, o 
cabo de Mariala, a anéste, » sabe Psesara, oentim 
cordilheiras de mentanhec, ac Pelorea a aa Mabro- 
dsi, sa grepo veleanice indapendante, o Btne, enr- 
eee d'sgBe, Qiaralla, Cantaraa Platanl, Urrentea, 
vallec, plaaielea, cidadea qae difflellmente ceama- 
nicam amas eom ae oetraa, bargee de diffleil aeece 
so, vlllae perdidas sm cima de rechedoe qeaai la- 
assessiveis, ecnventss escendidoo em gargantas en 
constraidss sobro centrafertec. emfla uma quanti- 
dade de abrigos nos qaaea 4 faeil encontrar refegle 
e ama inflnidada de eneesdas onde e aer oferece 
ali oecesiSee de fegs. 

B', em miniatura, aa recumo do globo, caae pe- 
daço de terra aiciliana, onde se encentre tado qaa 
sonstituo o domínio torrcetre, moutoc vsledes, vul- 
iss, campos, rico, risehoc, lagos, torrsntes, eidades, 
vlllae, aldsiai, portão, enicadas, promontorioe, ca- 
bo», eeeelhos, tado a dlspociçlo de ama popslaç 1» 
da quaal doca milhdce de habitantes repartida por 
ama caperfleie du vinte sela mil kiloaetroe qea- 
dradoe- 

Que thoatro pedia eetar mala bem diopecte para 
ao oporacCce do banditisao? 

Por isso. eoaqeaate tenda a dlainair, eoaquan- 
to o bandida aiolllano, como a bandido oalabres, pa- 
reça eer eeusa de pessade e esteja praoeripto, ae 
moaeo de littsratora modera», floalmoate, eoa- 
qsaato pareça achar o trabalho mais rsaasaorador 
do qee o r»ube, todavia boa eer4 qae ee viojaatee 
slo ee avealerea sea eaatela aeese terra, sara a 
Caso e aboaçoada por Msreerie. 

Botreueto. neooeo sUintoo >BU«O, a gaudaraoria 
aiciliaaa, seapre aiorts, seapre aotiva. tiaka ea- 
prehoudtdo algaosos expediçdss asito folião» aos 
proviaeioe de locte. varia» quadrilhoc. opashadao 
ca oabuscadas, tiahaa sid» doatruides oa porte 

Butru outrao, a de Ziroao, qae j4 nlo eontava 
auis du uoo triau heaea». 

Dahi eeea ruee!u«io de iafcadir sangue acre aa 
sua tropa o, aale aavocialaeuU. eaagee aoltea. 

Sibia qee aoeeovUdo Mauderuaio, qcc outr'ora 
tiuhs froqueatido, bivia ben üJjoTssieoupedoo aoa 
osaior. 8«e pw qae ijrpesu fjt a ▼aUeCo. e ee I* 
ata raoratoa calo aaa daais 
eraa loJoe oaoolkidee. 

edaira  e  leitor devore 
a AnM i O efle* wvtiM m } 

de porto, daclarsu-cc ceia offolto a aoaeaplB da 
Salastisne J»»4 Alvas do Carvalho para e legar da 
seerstaria interino da mesma capitania, victo qae, 
eontinuando na oidade de Santas a aaeela de apraa 
disss marinheiro», pôde o respsotivo oficial do fe- 
senda continuar taaboa e exerser aqaollo empre- 
go.—Idêntico ae eapltle de perto. 

Regressou, & Campinas, a força de 11 pra^- 
ças e um sargento, qne havia partido para 
Mogy-mirim. „_ 

Exaznea gmrmom de preparatório* 

Aeeree doe exsmee geraes de preporaterlee este 
anno, expediu o ministério de importe ae inapester 
geral da inatrneçlo publica e ssgoint» avião : 

a Em respeeta ao oficio de vm. de 80 de Deaea- 
bro ultimo, declaro-lha que e programma para aa 
examea geraea de preporaterlee de eurronte aaaa 
fica approvado com  aa ssgulntoa alteraçles : 

l.a Cada ama daa provas de latim versar! sobra 
um trecho eioolhldo em ume deita» ebrae: Clooro, 
«de seneetute e de smleitil» ; Tirgillo, Cantos I, 
II e III da «Eneida», Heracio, Síos aa Arte Poeti- 
sa ; o «De Bollo (iaüiso ; 

8.* Coustiluiri o asauiupto da prova essripte da 
geographia, historia, nutnemetieaa e phlleeephl» 
nm doe ponto» de programma tirado 4 eerte pelo 
primeiro eotuduate de turma. 

Além d'iete cumpre qne e programma da geogra- 
fihla eomprehenda ama noticia   geral  dae   Betadoe 
ndependentes da Oeeeala, a exemple de qae ae (ea 

qnanto 4 Aeia e 4 Aftica. 
Finalmente, deelaro a Tm. qat eetendo aeaeada 

ume eemmisale aflm de apresentar aa projeoto da 
reorganisaçSs do ensino primário a oecandarlo. 
nada sa pôde por em quanto resolver aeeree nlo sA 
da altereçle qee e oonaelho direeter, per Indiaaçla 
de Vm., aprovou eom rolaçlo aos preparatórios, 
maa também da reforma da inatrusçlo eeaaaderia. » 

Foi capturado pelo ener8ieo e zeloso dele- 
gado de policia do Tietê, a 31 do passado, 
à requisição do dr. jniz municipal de Ara- 
ras, o snbdito portuguez JoKe Cardozo Ri- 
beiro, incurso no art. 198 do cod. orim. 

Ribeiro,que residia no mnnioipio do Tietê, 
ha multo tempo, confessou o crime. 

Xlieaoux-aria da Fazonda 

SXQUBRIKBNTOS DMPACHABOfl 

Dia 13 de Janeiro 

De eommeadeder Joaquim rornandea (lantinhe 
Sobrinho.—Digam es ere. oontador e dr. preeurador 
flsssl. 

De Pedro Borges de S4es, per au proenruder Ar- 
thur Porehat da Assis.—Informo n eoatadoriu. 

De Joio Thomaz de Mello, por eaa preeerador 
Moreira & Abílio Soarec—Expeço-ce erdem ae 
Mllector de Freneu noa termoa da inforaa^le. 

De Lourenço Joeé Franco.—De aoodrdo «ea a 
iaformaglo, expeça-sa a ordem psdlde. 

De Joaquim Pereira da Brite.—Noe taraea da 
informe-lo, expeça-se a ordem requerida. 

De dr. Antônio Oeleatlno de Telede Searas.—la- 
forma a eontedorie.       

Por ordem do presidente da câmara 
municipal de Casa Branca foram sustadas as 
obras do novo matadouro em construoção 
u aquella cidade. 

Est4 publicado e boletim a. 10, anno II da « la- 
migraçle », orgem da Sociedade Central de Immi- 
graçlo. 

m 
Em S. Carlos do Pinhal diversos cavalhei- 

ros fundaram uma sociedade aflm de cons- 
truir-se alli um thoatro, que denominar-se á 
Ypiranga. 

Foram oaptaradoc aa cflrie Alexandre Speltz a 
Antanie Pereira Ribeiro, implicados ea> orlmo de 
íabrlee de notes falsas e de estampiihae de diversoe 
velsres também falece. 

Speltz. conta 38 sneca de edade, é caesdo e exer- 
ce a preflssls de litegraphe e  gravador. 

Antônio Pereira Ribeiro, português, de 85 annes 
easada, negan que tivaass tomado parte aa erime 
que se lhe imputa.     

Pereceo afogado no rio Jagoary, o escravo 
Benedioto, pertencente ao sr. oommendador 
Manoel Carlos Aranha. 

Deo-se o faoto, a 10 do corrente no muai- 
cipio de Campinas. 

como ere eeverde per naturese, mettle-se o acaes 
poaalvel 4 frente das axpediçSec ea que havia ra- 
oelo do tiros. Conteatava-se eea preparar negeelce, 
combinar planos e exercer ee funeçBcc de cctaleja- 
deiro nessa baiocu du Santa Grstt», covil medaah», 
perdido naa primeiraa rampae de velele. 

E" eceneado dizer qae, eemquaate Bareaay a 
Zirone eonhoececem de vide de Carpena tudo quanto 
ae referia aa negocio de Andrde Ferruto, Carpeaa 
nada aabia do negocie de Tricote, ialgava elaplee- 
mente que tinha travado relaçSee com bendldoe 
bonoetoe, que oiereiara havia muitee aaaoo e « eea 
aoamerelc » aaa montanha» de Sieilia. 

Zirene e Sarcany darsnte eaee traiacto de cite 
milhsa italianas, doe rechedoe de Pelypheae at4 
Niooleci, ale tiveram aeahaa ala ens»atrs, aa 
sentido de que nenhem genderme sppsrsssa-lhas 
em esminh» Seguiram veredas oa taate difissis, 
entre plsntaçdss de vinhs», de eliveires, de leran- 
jeiree, de eidrelrse, per entre bosqeoe. A"s vesee 
sabiam por algum deeeee leito» de riee oaewe qae, 
vlctoc de leuge, parocem cemlahee moeudamisadas, 
cujai pedra» o rfllo semprsasor alada ala  qeebroa. 

O Sisiliao» c o Heepuahol puecaram pelcc rillae 
de Ssa Qlovsaal e de Trcaectlcrl, ea eaa altitude 
14 ecaalderavel acima de aivel da Medltarraaae. 
Pelai 10 heras a meia chegaram a Nioolo«i. K um 
bargo aituado aa parte central de aa eir»o ocas 
vasto flaaqueado ao norto e ee oecte peite eeaas 
craptivac Moupilierl. de Moate Hsssi c Serra Pia- 
suta. 
> Eiic burgo tem eeio igrejee, aa ooaveat» ssb a 
iuvecaçlo de Sea  Nieelo de  Areae a dess easss de 
Cista, o que eobretedo, iadioa e eaa iapertaecla. 

ss Zirene o Cerpeae nade tiahaa qaa faeor oa- 
see de as casas de peete. A baiaee io Santa Orotta 
npsrav>-es ea uma daa gerguatau aalesasone de 
Btna. Li sbociraa aatoc da aeie aeita. 

Bm Seate Oretta ala ca   dtrmia,  ceiav 
aeompaahaaeato da gritoc e de lilwiafcaalea. Li ee- 

t*s da Cen 
quaee na velho da ^aadrilka, i 
tavaa reaaUoa ca  aevoe raerutoa da Csrpeaa,   eaa 

■ar 
antiaoais soa duvida, fssia aa á*«rae da OnOB.' 

O reate da quadrilha, uae qaareata aeataahaa 
e ref»»etarioo, oatavua entlo * uaee viate ■ilhM a 
oeota czploraada e lede opfaete da Btsc a «avia 
voltar breveacele- 

Havia, peia, ea Seata Oretta e douta da MCIIMOI 
ruerntadae pele   Haepaabol.   Batre tadee 
per outra Peata Puiiali, (aeia aalkoeaaesata a 

Mae OUTíU, ebaarvava, «aaeva soda, da aad 
aedeeequaeer deqaaltepedie ceratU. BCei ea 
qee couaervsa   de aaeeerie   c 

■MMB 
r e oae etaa- 
araeoc a2t> 

< 
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Melhoramentos materiaes 
0 ar. fãUmi pr^<UaU d» provi Mi*, fti»-— 

•BlaadU* MB • «r. siaiatru 4* •(jri«»Uur», rt.»!- 

TM «kaaar • MU aapilal o tacaakalra Ravjr par* 

aaíarrt»»!-» dca Mta4M Mbra • aaalkar apreT«lta- 
maaU <U vanM da Braa, Ml qaa M faria u abna 
aiaaaaarlaa para evitar laaadaçfiaa. 

Caaaa MaplaaMta dMtaa abrM, aajo alaaoM 

byglania» e aaoaamlaa a lalaUnu, prajMta naia a 
ar. MMMlhairo Jota Alfrad» M d* afantaaMaamta. 

qaa MrU Mafladu i raMahMida MapataMla da 

dr. SUiloa. 
Amiabl «haiatá aqnl a aminaa tu anganheir» ir. 

Rary. <iaa tdaMta par paaaoa diaa prM«d«f« a dr. 

OlaiUa. 
Auia via Mr dMda já Ikiaiadaa aqaalUa impar- 

tamtaa abrM. 
Pra]a«ta aiada • ar. prMidasta ootto (ra«d* tra- 

baUa, aaja «oa»*»» taaibaa nlo a* damorará : á a 
da Mrta itiuararia da pravinaia, Mbra o <iaal o 
Mblo profaaMr da líuiaa NMiaail, ar. Darbjr, 
aiparada aaata Mpital na dia  16, vaa MB/arenaiar 

dum 8. 8X8 
PM parta Mta amprabaBdlmeata da B« plaao qaa 

iataraiM  as   mala   alta grfa   á  proviBala  da S. 

Pasla. 
O MBadar Jóia Alfrada praMtapa-M oem a or- 

gaaiMtla da Hrvifaa qaa, MaaammittamtaaaBta 
som o ultimo, M daitiBam ao ««tudo gaalegias a 
min«r»logi«o da aom tatritori* • aa do daianval- 
vimsata d* n»T»g»sí« doa BtHea riM. 

A axMoçio dMta VMIO piamo apparalbari aa da- 
maia «a alamaBtoa para a Mgura • proísaa lolaçla 
d* prablana qoe ao raiara ao MnvoBíaata dM8B. 
valvimanto da vuçla-farraa n» provinoia da S 

Paula.   

0 ar. Joio Franco de Oodoy, fazendeiro 
em Mogy Guassu, applioou o« íaTore» da lei 
de 28 de Setembro de 1885, aos seus esora- 
TOB Romío e Jeto, maiores de 65 annos, de- 
clarando-os livres. 

Pala miBiatorio d* {aioada dMlaraa-M i thaMu- 
RS de 8- P»»1»» *** «PP'"»110 0**lU^0

t ••
1.9" brada Mm a CtinpaBhii da N.vagaçía PaBitata, am 

SMMI da da 5 do Abril da r883, par. o arraa- 
SlmMta do. tarraa.. do MUB«O araaaal do mari- 
nha d* aidtdo do 8"ltt*''- 

■ El-Rel D.   Fernando II 

Derem realisar-se hoje, ás 10 1/2 da ma- 
nh*. na Sé Cathedral, as exéquias solemnes 
que a oolonia portugaera d«»ta ci^a man- 
da celebrar por alma de S. M. El-Hei O. 
Fernando II. .. 

O elogio fúnebre aorà feito pelo nosso dis- 
tincto amigo o sr. Arcipreste dr. Joio Ja- 
Sntho Gonçalves de Andrade, lUustrado 
lonte da Faculdade de Direito. 

Relatório do mlnlateplo d» 
ag r ic ul tura 

O mlalatario   da agrioultaiB oxpodiu,  a lido 

rto o  «brM pabliaia.-Qab.B.ta.-Ria da Jaawra, 
11 do JaBairo da UM. 

lüm. o asm. ar.—Sirva-iO  v.   «xa 

Taraloada aaaa bravo «UMaçl», • •'• proaidaato 
dt pia«iD<ik ft» m «Blraga d*a MitM »•• Bavaa pra- 
(aaMrM qaa ia aabavaia   praMBtM. dtBda, «■ M- 
taida, * palavra aa aradar pvr ollM olollti. o ar. 

laara Galvla. qaa. as phraaM tambaa avMiataa 
agradaMa, am aama da Maa Mllag** • Malacl- 
■aata do aaaa diploaiM da prof8H*rM aorma- 
Uataa, prutoaUada a daaompanb* da aaaa ardaaa o 
dovarM a bam da aagraadaaimiato da provlaaia a 
d* daaaawlvlaaala da ioitru*v>« pabliM. 

O ar. prMidaato da   previaala  dMlaraa apòa lato 
Isrmlaada a aalamaldtda. 

Bla a ralafla doa aavM prafuiaoroa i 

D. Adaliaa Carollaa da Silva Abraa 
O. Aaaa Balmlra da Suaaa Mavaaa 
D. Baalliaa ParuaadM do Oliveira 
D   Praaalaaa Aataola da Aadrado 
O. Oariradaa lHqaailaa Piato AlvM 
D. laabal HoaaraU da Silva 
D. Uatbllda da Moraaa a Silva 
D. Tbarai. do Aiaoida Uatto. 

—B ca Mabarsa : 

Anlunio AIVM Paralra do Alaolda Jaoiar 
Arthar BfOaoio Madaira 
Adriana BaaaauU 
EliM Qalvla da Praafa Barroa 
Pernaada Martlna Baailha Jaaiar 
KriaaiaM Mariaaa da Coat» Sobrinha 
PraaaiNS X. Oalvlo do Maara Laaarda 
Jolio Caiar Oaalart 
JaroBjrmo Joaé Doaiagasa Jaaiar 
Jargo Qalvla 
Llborata M   Barrota do Alaaaar 
Laia da FuBMaa MaraM Qalvlo 
SabMtiio Joaé da Fraltaa 
Sobaatllo Aatocia Diaa. 

DR.   RBGO   FHBIVA8 

do romottor- 
-. «m arMMla^afarmaíSM iaera» doa trabalho* 
MSrtSSSfrS PorBÍmbaoauo do Agrloaltur. 
í«a*M o auno próximo pa..ado. para qaa ,.,v»a 

,.i.t.rl« a oao .mo  oompro apraMUtar í AM- 

Doai gaardo a v. oxo.-Artonw da Sitoa Prado. 
_ar nrMldOBta dapioviBai* do Paruambuao. 
^Pm««a MBf.rmld.do o data ao. P"a'í«»»» 
dai arovladM da Bahia áMra. do * Imporlal laa- 
t^to B.Kna «• Agri.oitnra. 8 da < E...!. Agn- 
«la doS. Baito d. LagM . 5 o do Sargipo iMroa 
da\ laparUl IMIIUM Sorglpano do Agri.ultur. .. 
^MÍmolma MBtid. foi axp«lld. avião  a a. axa. 

.7^.B.alhairo do Mtada Viaaoada da Bom-R»ti- 
^Suta";. « tap«i.l laatitato Kl^ia.».. 
da Agriaultura ». _ 

Miaiaterio doa nagooiea da agriaultura, aommor- 
,1. o obrM pabliMa.-Diraatana "Btral.- 1» aaa- 
!al.-N. ll.-Ria do Janeiro, U do Jaaoiro da 1886. 
' íílm a axm. ar.-RMomm.ado a v. oxa. tod. a 
,.M°al b?.vidad. n. roma.a. do iBf.rmaíí.a iaer- 
üfeaatada da Mloai. arphaaalogiaa < Chriatiaa .. 
«™ q"o alrr.» ao o rotatória . qao »«»» <le »pro. 
«áur i AaMmbléa Gar.l a. 1» aoarfo  d. 20* !•- 

*BSS$tu*ta • »• ox8.-A»«o»io *./««<. Prado. 
_Sr  piaaideata da pravinaia do Uará. 

N, Si»* couformidado o data •»•?'•«*«»" 
d« oroviBaiM do Paraambuao íaeraa da € Calouia 
0«K»Vu5lM I..bol • ; «o d. Mia.. QeraM Loroa 
SI do . NMM Soahor. do Carmo da Ilabira . o da 
í Bala*. Âgria«l. d. Pir.aia.b. . a ao do daGayM 
íOMM d. MUBI. orphaB.jogiaa^a BI.II.B. ». 

Compcualiia Ituana 

Na secçao competente publicamos hoje o 
novo horário que começa a vigorar no dia 
20 do corrente. Como se vô do mesmo an- 
nunoio floa restabelecida a communioaçáo 
diária entre Santos o os pontos terminaes das 
Unha» da Companhia Ituana, e bem assim a 
oommunicaçío diária, entre lt4 o todo o 
Oeste da província, por um trem mixto que 
gó trabalha nos dias utei». 

Chamamos a attençao dos interesaaaos para 
o respectivo annuncio.  

Agostos do   Correio 

"Âíta^o  SataroiBo da PaixU fai ax.Borado, * 

Foi daota«do Mm affaita o Mta do 8 áa O.tabro 
BT«imVp»a^o qa. B.mMU Joaqaim Piato doa 
KSM PM» o Sog.r do .gaate do Mrroio do Kap.nto 
ÜStTdi Baa VUtt, vUti a(a tar aooitado a aomea- SnmwSSUt par. .abatita.1-. 8a«Ml 
Cypriaaa do OUvaira 

Sf^aãnaTÃi *taJÊ^ ygia ■'■"«f Iff 
„b55taU.o BoaodtaM Ribrtro Loita- 

Polo flacal do diatrloto do Sul, foi mul- 
tado em 20$000 ra.,o proprietário da fabrica 
Soterrar café, da ladeira de S. Frano^co. 
Joaé Pixote, por iníraoçto do art. 67 do 
^d. da postura» munioipae» (lançar agia» 
sorvida» na rua.) 

Po 
Mbro « i-  UtaaatiaaM osrobroM ». mm •""1— i i a a a    n 

BSCOL.A. IWORMAI' 

».«t«M.M hastam,   aam Uim M foraalidsdM 
2 JXMVM aS-tóato. a- aiam^ ,.. tarml- 
anAa aatt oa*. o MfM mmlai. 

A". 11 how «a —M. portão »t 
■idoato da proviaola,   r 

i da 

a diro^Maraap^ 
mr'-. ér. dologado d* govor- 

Nom oa mala oaalaiaaldaa aoaaarraa praatadaa pala 
Mlasoia, aem aa daavaloa d. aapoa. a daa filhaa ai- 
tramaaidoa, aam aa ainMro* vulaa da amlgaa dodi- 
a.daa o do todoa aqaallaa qae tiveram o enaaj* da 
aonhecer o dr. Autunie Piato do Rego Froitaa, nada 
diaao, diiemoi, obataa a qaa aDeeambiaaa hoatam, 
aa 7 horM da naita. Mia paaliata diatiBatiaaimo por 
tantaa titaloa a maxiao pelaa olavada8 qaalidadea 
que axeraavam a aaa alma a o aaa aorafio d. mala 
flua tempera. 

Aatanio Pioto do Rego Freitaa aaaMra am SBa 
Paalo, om 2 do Jelha da 1835, aonde fllbo do Fran- 
aiaoo Piato do Rago Freita*. 

Em 1801 reMbea o graa de bicharei em aaianeiM 
ao*iaaa a jaridiaaa pala F.aald.da da Direito de 
Ste Penle e, neaae meama anae, 8aiea-ao aum doa. 
U.ri. Tharw. Rodrigae* do Froitaa. 

Doado eu* o^oah. exerM. o nosso iMtimado ami- 
go divanoa aargoa publiaaa, praatsada, am tadoa 
ellea aa aaia rolev.ote* aerví«oe a aaaa. da jaatiça 
a da faiaada pabiia^a buar.ndo a leaflaa^a do vete 
papalar Mm qae fal diveraaa veias diatingaldo polua 
mauiaipea d. Mpital a bem .ulra a aoBflaaga do 
diversas M8eal«{Saa plaa. 

Doraate vmta ^aanoa da eonataatM prov*. da 
mala illibad. houradoa o d. mala lanvaval aam- 

prabauaia doa deveres aivieoe a privadoa, exaraeo 
alia oa saguiatea sargaa : juu gmoaíaipal a do di- 
reito aapploate da oom.rsa ;d. capital, inapeatar 
da Thaaoaro Proviaeiai de 1870.. 1878,.ano om,qae 

foi .eeintoaanaauta domittido polo proaidooto liber*1 

dr.Baptifta Paroira, pragideate doranta deua qaa- 
triennios d. e.mara maaisip.l da Mpital, diroater 
do Bauao do CraditoRaal de S. Paulo o d. Comp*- 
nhi. Cantareira. 

Me oarg* da prMidaata da eamata muuiolp.l o fi- 

nado, aujai idéia ooaaorvadoraa eram daa mala pu- 
ras a aiaMraa, aouba sempre aaptar o respeita do* 

aena próprios .dveriarioa politiaaa maia exaltadaa. 
Fai assim qae, ainda ne dia om que fei elle .aeom- 

mottido da cougMtio aerabral a qaa vaio a auMam- 

bir, aoabava do aar reeleito oom o eoneurM deaiea 

mesmos advam-rioa. 
Camo Inapaatar do Thaaouro ProvÍBaial doixoa 

alio aa maia louváveis tradletOas, quer pele aea 
amor ao trabalho qaar pala integridade da sua gea- 
tlo dea negeaiaa da faionda pravineial. Sabia, po- 
rém, alliar tada beaevelenal. a Ihaneia ne tracte 
eom oa aaaa aubarJiBadsa o osmpaaheiroa do. tra- 
balho, da modo a Mpt.r-lhaa . aympathia a a raa- 
peito, qaando nte amiiadea aelidaa e duradouras. 
Foi naaae parlada qae ea ampregadoa deas* reparti- 
çâo, om 20 de Outubro do 1877, mandaram tirar a 
eleo o retrata d* seu ehefe, i quem o offereoerara, 
no maio daa mata hoareias damanatra(8ea da 

aprafa. 
O gavarno imperial, om 14 de Oulubro de 1874, 

diatiagaio o dr. Rego Freita* aem o effieialato d. 
Ordem da Reaa, per aorvifea praiUdoa ao Estada. 

Em 10 do Novembro da 1869 teve a pateato d. 
taDenta oorenel do batalhSe da reaerva n. 11 do 

guarda naoianal do S Paalo. 
Dotado da aiaoeros aentiuientos piai o religioaaa, 

tambam dodioau o aaaao amigo, daranta loagea an- 
nos o oom u maior dasiatareaaa, . aua Mtivid.de 
o iatalligonoi» em pró d. prosperidade do RMelhi- 
mento de Santa Thoreaa, d« qaal f*i ayndioe o da 
Ordem Tsramra do Carmo do qaal fei provador. 

Aiuda inspirado pvloa mesmaa aaatimeatea fez o 

finado valiosiasiiua deajAo da terrOBea a Santa Cm 
do MiMriMrdi. da Mpit.1, tarrenoa onde ealà 
aendu MBStroido o vaato haapitai, j4 am parta 
inaagarada, daqaalla Maooi^Ao dOMridada. 

Deado o dia 7 de aorronto, om que fai já traaa- 
pertad* i bravos do poço a. eamera maaieip.1 p.r. 
a aaa retidaneut, ai» raaaporoa o dr. Rego FroiUa 
o BM da lati., a, antro altornativM angaatiswa 
p.ra o f.muia o -amigaa, veio hoatam a falleosr, 
acá* haver aid* aagtda a aa«r»aeat.da m artteuta 

morta pai* aiaiprMlo dr. QeapolVM  do And/odo. 
Doixaa tMUmaale M<r»do, seade taaiamcaui- 

ra* : 1* na malaer d. Maria Taeraaa Radngaaa de 
Freiua »•* • ar. Boato Piat* do Rago Freitas, o 3* 

o *r. Aatoata Piat* do Rogo Freitaa Jaoior, amboa 

aaaa fllhM. 
O Corrtt* Pa*Uuta*o, oa a*m* do partida eanaar- 

vMlor, lacaama, e*m •* aaaa Mrraligioaari** da 

proviMia, o grania p^rda qao o aooaae partida 

Mtha M ooCror Mm o falloeimeata do aa doe Mae 
sombree do qaal id roMbara prevae do aiaMridado 
do MavieçíM a de isdopeadeaoia de Mraotor. 

Diaor qao aa graado partid* pviiti** aaaba da 

scírer {4* aaaaivot gelpo, é dii*r qa* o boa pabli- 

a( aori p*r tal aaooMM prafaadaaeata effaetad*. 

K niagaaa podaria a*g*r aa dr. Aateni* Piato d* 
Rog* FrosUa M i*r** prodlMdM qao * diatiagaism 

o*a* eidadl*, Mao politiM o aam* azompleriaaiaa 

pM dofaailia. 
A dMeiaila MpeM o OM ilho* iMeuslavoía taa- 

boa dirigia** M B*M*a pMaaM. 
-O aahiaeato   Mrá legar.  haj*. i* 6   h*r»« do 

tardo, do readeaoi.  da faailiO,  a* largo d* Aroo- 
t*ri* a*aiaip*',. 

a «aog|a ooa a aa. ■ atiao 

Aahoa-M hMpodadM no H*t*l do Vranea, ehei^ 
dea hsotea, M ara. ■ 

J*la B. Baea* 
Teaoate lá. Huqaotte 
CapiUe J*l* J*aé da haaka 
Rlbor.U d. Sllv. 
Aataaio Aagaat* d* Caapoa Pa*b*M 
Dr  O.relia* Fcrroir* d. gilva 
Arliad. Joaé do Mello 
A. M. Piato Jaalor 
FranoiaM Paal. Leito de barro» 
Jate de Alaolda Seapele 
JMqaia Pradooto Ccrréa 
Arthar TarrM 
Saal do Meraea Agolar. 

CA.MA.lti». MCTMICIPA.C 

SESSÃO ORDINÁRIA DB 1S DE JANEIRO 
DE 1880 

Prtiidtnoia do ir. Araújo Cotia 

Aa mola dia, falta a ehamada, asuiparaam M ars.' 
Voreadoroe Araaio Caeta, Dutra Redrigaea, Laia 
Ferreira, Rafael de Barro*, Lapea da OUvaira. Fraa- 
saa, Nleolao Quairos, Baraol. Autealo Paea de 
BarrH, Costa Moreira a Aquiliae d* Amaral. 

Havendo numero legal, abra-»,, a aMalo. 
Approvada a aota da aeasEe aataoedeate, paaaan- 

M a preMder a oleiglo de vioe-preeidoata e diver- 
aaa aamaieaOea qaa tém da servir ao eorreata 
anno, a qaal dou e esgaiute reealtado : 

Dntro Uedrigaes 7 votes 
Barnel 1     * 
N. Qaeiras 1     » 
R.faai do Berros 1      » 
Em br.BM 1     » 

—Fei eleita vlM-preeidsnte o dr. Manoel Aata- 
nio Dutra Rodiignee qae, depeia de tomar aaseato, 
egradeaea a preva de aonllança qaa ao lhe aeabava 
do demonatrar, aaaegnrando ter por norma de soa 
preMdimoatoa imparaialidade o a jaatiça. 

M-^aohU do bonda para rabelaar  oa  trllhM  qaa  RU  Orande».   dl. a  rMpalta dM «erra. de e.l 4. 

aluo altoa na roa Fl.K.eio de ^^'^KlHfL  *' ^al' ' '•«"'"^ ' 
«Aetaalaaato . riqaeaa da  pravlaeia da I. Ponta 

eatá n*a   e>f*aae> das afisramoatea   de  dia 

gavarno 
Flo- —Do er. Haroel,  para qae M   tfiala 

pedindo » eogartava de parodio   da aMaa roa 
reaei* d* Abraa.—ApprevaUo. . _. 

-Doar. Datra, par» que   aeja MBOOrtad.   a  roa 
de Peredlo, Ma   argeae a,—Approvada „,_,„ 

-D. er. Maatel Lopaa. para qoe M paçe ae gev* 
Be proviaeiai Mlleoa«lo do MabMturea aia 
da roa do S. talo.—Approvada s.lloaada» gaiM 

-Do ar. Aqaillao.para qaa aejam ••"•«" •.Var 
* rua d.s TymbirM, faaeBd*-M «m eegeia» *» 
gale* e ehamaade-M  eeBeurreaiee —Apprev*"» 

-Do mesmo, para qae eo maade pagar "***'•]' 
tairo da limpeea da eidodo a qaaatia qoo ao lae ee- 
tá a dever. —Apprevade. ,    ,   ...._. 

-De er. Fr.nMo. para qaa aaja a velada a raa 
qaa da da Olaria vae a aveaid* do Ipiranga, aam 
da ae eolloear goiaa e faaer-ee ei reapMtlvaa paa- 
Mioa.—Approvada. 

—Lavaut >a-ae a aoaalo ea 2 i/i   da   tarda. 
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COMUIHSÃO   Dl   II STigA 

Nieoliu Qaeiroí 
Aqniline 
Luii Ferreira 
Datr. Radrignai 
Rafael do Barres 
Costa Meroira 

—Foram elottea  membros da 
maia votados. 

9 votos 
9 > 
7 * 
3 > 
2 > 
1 > 

eemmisilo   oa troa 

aoHMisia.o   Dl   OBKAS 

Aqailino 
Rafael do Barroe 
Antônio Paee 
Nioolao Qaeirei 
Datre Rodrigues 
Laia Ferreira 
Costa Meroira 
Baraol 
Lopee do OI velra 
Fraazen 
Araújo Coita 

-Feram eleitos oa traa primeiree 

0 votos 
5    > 
5 
4 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

CÜMMiaSAO   DO   MATADOURO 

Rafael do B.rrea S votaa 
P*es,de Barro* 9 » 
Datr. Rodrigues 5 > 
Costa Meroira 3 » 
AqailiBo 2 » 
Araújo Costa 2 > 
Barnel 1 » 
Franzoa 1 » 
Lopea de Oliveira 1 > 

—Foram eleitaa oa trás primairoa. 

COMMIfBÃO   Dl  OBÇAMINTO 

Rafael da Barroa 8 votaa 
Luli Ferreira 8     > 
Araújo Casta 6     » 
Ceata Moreira 4     > 
Baraol 2     > 
L   do Oliveira 2      > 
N. Qaeiroí 1     > 

—Foram eleitaa os troa primeirei. 

OOMltUSÃO SE DATAS 
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■4 s 2?S2 

O. Fr.aien 
Cantinfae Sabrinho 
Baraol 
P.ee de Barres 
Ceata Moreira 
Laii Ferreira 
Rafael de Barroa 
Ar.ajo Ceata 

—Feram elaites aa tros primeirei 

7 votei 
6    » 
6 
4 
4 
3 
1 
1 

9 votei 
6    > 
0 
4 
3 
2 
1 
1 

■pa 
mnmia aaasar 
Sriofo   Alfrodo, 
a potavra oa dr. i 
dirigia-M M* M 

émmm mato do yaofc 
j.     -        '         

OM 

« da» llaçigM    a  aa—lia    a 

Eaeola do Povo > 

OOHHHlXo  DH  CONTAS 

Manoel Lopee 
Casta Moreira 
Baraol 
Frenion 
N. Qaeiroí 
Araije Costa 
Antonie Paea 
Cauiiuho Sebriaho 

—Foram elaitei ei traa primairoa. 

EXPEDIENTE 

Offliio do gavarno ãeilarande nlo aompelir-lho 
faaer a domeli«Io do aaifieio destinado á thoieara- 
ria do fasaada.-Iatair.d.. 

Da meama, deelarande eit.reot .pprovsdoi provi- 
aeriamaato divensa artigos do peaturM da aaaara 
dMta aspital.—Msimo despaehe. 

Balaneetei  do aferldor, de proearador, do edmi- 
niatradar do mereado, de do Oimitorio, do voterina- 
rio, dataonatrando aaldoi qna panam par. o aarran 
te mn —A' eemmiaalo do aantaa. 

Offleio de flaeal Santa Barbara padindo prjvijun 
aiae isbra • mau eitade da  rua  dee Carmelitas.— 
A' Mmmiaslo da obras. 

Idam, de engenheiro da eampanhis Cantaroira o 
Bzgettoi, pedindo providenaias stbre divareoe mie- 
tarleo UM prodies do rua de Cirmo.—Com pareier 
do angaubeire, á ucamieele do «br.a. 

«»<|U»»1MBNT0» 

Do Jeaé Antanea do Carvalho • aatr*, podindo 
pegomeato do obrai foitai.— Sajam foitai ei paga- 
mant** aa eenfermidado do aeBtrasta. 

—Do Chriatiae Lais da Silva, padlade datas.—A' 
eemmiaale do dataa. 

—De dr. Joaquim Podre Villaça Jonior, pedindo 
Mlleuçlo d* guiaa —Ae empreitait*|para latiafasor 

— De Roberto MatteUMi, podindo para tar abertaa 
M porta, do NU aegooio eta dopois do taquo do re- 
oolhida —A commiaelo da jaatiça. 

—Da Ernaate Xavier Pinheira, pedindo pagamen- 
to do farmignairoa qna tirou na Mmiterio manioi- 
pal.—Pegsa-M adaaata vinte •   aa   formigueirea. 

«•   PARTB 

PíR«CB»«I aa camnaaSaa 

A e*amii*io da joatiç» mandou pagar aa Mgam- 
tei BIíM : 

AI. Manoel de Aoavado  MarqaM 30)000 
Aa Marivlo Abraa 24$800 
Ao beekaral FaraaadM CMlh* 97$500 
A Aaai* Meara Í2$£8C 
A* dr. CapoU Taloata 36Í000 
A Martin* do Araojo 73#560 
Ao tataerol Philadalpko 32»500 
Aa baeharal FeriandM  toalha 3O|0CO 
A Laia Piato ISfSGO 
—D: atsrüs. s>.!*5d*s4* a roalaaiel* d* Jaaqoio) 

FraaoUM PaoMa—Aparavado. 
—Da aam*. doferindo  •  rMiaaafl* d*   FiUtaa 

BoMdoov—Apprav.-ta. 
-Da aMaa. iadofariad* a rMUma;!* do Manooi 

da CMU AIVOM —Appravado. 
—Da do otoM, attaadando   o raoUa.^* d* aora- 

dorM da r*.  *• Alãgrf*—Approvado. 
—Bo aeaau. eoeitead*  a propMta do Podro Rrai- 

4a. para o aalfaaealo da raa da PriaoeM.—Appr*- 

O ar. oo—elluAro Âutoaio 
mam % qaaatia d» lOOtOOO para a» okra» do 

da £*&* ds P*»?, ds 
Do or. 

3*  PARTB 

infOAfV.M 

Dotaa. para qoo fiqoo * 
âafaata •mmnovM éi 

Cartas do aortfio 

0 SUL Dl 8. PAULO 

VII 

Uma daa neieiaidedea urgentei do ial da S Paa. 

1», é a qae provém da falta de aegaranv» indivi- 

dual. 
Camo em todoi os ligarei novee, no eal ha mni- 

tee arlmineeoi, a aoçSo d» juitlça Bll ia fai aantir, 
o ■ propotoneia de algnna homane tam aide neterie- 
meute malaflaa, dando uma idéa muita triete da ai- 

vilii.çle aetaal 
AMresM q«e oa preioneeitoe enraiaadai, tanto 

UM tribua, oeme entro oi homena do baixa Mndi- 
çlo, lie «o geuerallsadal. que ea«ta-ia a araram 
certos reeuraoe aem que a igaoranei» .trevid. im, 
polia o homem á pratiaa do erimee, o 4 ama impu- 
nidade immaral. 

Xanumoroa faatae atteatam qua mnitea orimei on- 
eontram a origem a e inwativo na arença fertifi- 

oante ea qae vivem ee ignorantoi, aartaa de que 
sabendo allea uma oraçS», qao mjritoriaiamenta 

ihagam a aprender, (muit.a vaiei, a aaata do am 
arime que pratíeam) nle larlo jamais punidos 

Trazem ao paseo;e o patuá miraeuleio, de mode 
qua fiaam segurei da qua nada aaonteiari ao heaam 

qua vivar aom tal reliqaia. 
Peder-ia-hia sslleeeionar sérias da ariainosoi, 

nlo pratiearam ea erlmes, eanlo oonfladea ne 
poder extraordinário d. aracle de S. Marcoi, quo é 
tida eomo um eegredo miraealoso, qaa abriga dei 
moleatias, garanta oontra a justiça, o terna immane 

a oreatara. 
Um iadividna destes, pede a na mais intim» 

amigo qaa labre ai diiparo arma homioida, nada 
lhe aconteae.'á I Tal é a fé. Oatreaaom o petué ao 
penoüi, garantem qae nlo se afsgarle, a mattem- 

eo om porigoa ineriveis. 
Para aarroborar tie^faatoe.h. compro uma lagen- 

dl, qae o bom «lima, o o aoais favereasm, o qaando 
o insueiessa nao eonflrm. . «roaça, dizem qaa fai 
por falta de fé. 

Ne dia 27 da Novembro, o faeiner. Antô- 
nio Rodrigaeu do Soma, filho da Faxina, o 
morador no porto de Apiahy, aatande a beber pinga 
aa venda, evavidoa para vir beber aam elle om 
trapolro inafeniivo qoe passava, o perqna aita nlo 
qaizaaia oiaitar o aeuvita, alia dlne : vau matar 
esto sajeito, a disparou sabre o viajante mertifere 
tiro. 

Bate faeeinora, rosistio aem ama tenaeidado in- 
erivel uma porglo de homonr, lé podendo eer praia 
depeie qae vieram oa soldadas de Faxina. 

Era abegando li, aih.r.m no pMaofo do arimi- 
noso um patot que aoatiaha a tal oração do S. Mar- 
**a, e quando a tiraram, o homem eentio-ae pusilâ- 
nime, nlo podendo deixar da axalam.r : .gora es- 
tou doigrajado I 

O digno ex-promotor dr. Rsboajaa, me doo a 
oraçio eaja «épia diz aasia : 

« Oracle do S. Maraee. 
« S. Mareoi, montoa . e.v.llo o foi batar a porta 

de   Jeaai  Chriit*, Jeeaa Chriato porgantau o quo 
queria. 

« Senhor, ea vim guerrear eom ea teus inimigea*. 
< Se ellea puxarem par araM largas, que elo ss 

fasM, estas dobraria da ponta até ao eabi, si eüaa 
puxaram por aruias eitroitu, qae slo aa espidss, 
satãs viraria om bitadairM do algedl* ; ae ellea 
pexaroa por ormae do foge, aahirlo ee piimu s 
lorrerá água pela aane ; ai allea pularam por ar- 
mas do mata, qao elo oa ponotM, virarlo om hoa- 

tiai.» 
* Qaem raiar oata oraçio tadae aa sextaa-feiras, 

tara Mm annos da pordlo. 
< Amon. a 
Feita eeta digresslo «obre a ignoraneia quo pro- 

eide ee oatamaa, noaea fim foi meatrar a raspanaabi- 
iíwda doa gevoraoa, aa esaolh» daa aagiatradaa 

qa* davam Mr aamaadoa para a eal, par qae ea ho- 
aeaa aeraliealea, eaargiM* o virta**** sxarcem 
aaa ioflaaaeia boaiflea ea tad* qa* os r*deia. 

PM. OBMrrarBHM oataa aartM, Movem qao diga • 
ao* qee ee boaa&ita* qao eaaaaa do oa hemom 
**p«ritfft mim iw ZS faSST SOtãc, yr,a«ip»ini*n(e 
•gera. Mm* *atá aMatooeudo Mm • digno admi- 
niatralar do 8. Paalo, qaa taraoada aaioatiflaa a 
adaioiatraeto da pravlaeia, toa imprimida aa aa- 
nke do vida, até aaa «brM já eoadoaaadae, o ala 
*«ia*Mrá Mrtas*ata o» íSM riqaasaa. Saòoan 
qao ail.a ooaatitaoa o obJMt* daa etgsUif j* d* 
eelta eapirita d* a. n*. <**!* qoookagoa a 8. Paalo. 

B* aaaia qaa a. es*, ha do iniãor graadM ooa- 

aottlaoataf, por qao ollaeidondo M qaeatlM qoe 

aatl* eoMltaa á ia ai «ti va 0 M dooonvolvlaoata da 
previMi*. abriri u p*rta< l» fotan i tadai M 

MÕari aaprofcOBdia*nt»a 
O aaiio ilisíírsJs SísSsga íT. OFíIíS» A. 

Dorbj oa aaa íOMBU pobtioa^l* ;*) «Ooatnsaifg* 
pari  «  lltoda   do   gMgraphia pkjaiM do vallo do 

manieipiae dn Caapiaaa. Ampara, Caia BronM, Li- 
meira, Riu Ciara, PiraeaaaaBga, Píraajaob^ Oapl- 
varv a Tiaté, * BM do melapbyr* de lotoMté, 8. 
OariM da PíBUI, Araraqaara a Rlbolri* Prata. 

< O apravoitaaoal* da Mgaada divido dMta aaaa 
* * «peBU «*m*«ad*,a.* . ui.açlo da altiao grupo 
« do luMlidadoa aoiaa apr*a*ntad* é qaaat* boata 
« para daaonatrar qa* alio Bla é lof*ri*r. Mala 
« mait* «aporlar á primeiro. 

< Ua mullvea   para earaditar qoe o perto da baaia 
* de Paraná, lendo mai*r astoaale do torrai boas, é 
« joitameato * p.rto moa** apr*vaiuda,a'aa» soa. 
* larga de «ad. lado da r ia priaolpal aoe eortlea dao- 
* p*vo*d** de S. Paul*, Paraná, Santa Catbarlao a 
« Matto Uraaao Seade aaela, é da mala alta oaavo- 
« alaaaia OMoamloao polltlM poro o Hrasil.qu*,*™- 
* qeaata é tempe.M prevldeneia ne eentide do im- 
* pedir qoe ee Mntlaaa   naat* fértil reglla, alada 
< om graado  pari* Mm   torrão davolutaa, o infeliz 
* eyeteaa   do p*MO do Urras quo tanta difflaait* o 
< doioavolvlmoato    material   doa  regiSaa já  po- 
* voadas » 

«Sabre toda* .iv|ariodadei do iel*>aima iadlsadoa 
Bota-aa o rapartlple d. euparfieio entro mattaa a 
eampoa,8enda que Mteo aeoapam, apparaatementa,. 
maler ár*. d. baaia do Paraná, oom* oom Mrtazo 
Miup.m a maior parta da vallo do Rio Orando. 

«Sejam qaaee forem ae aaaaaa, qao determinam a 
diatribalçlo de mattM o oampM, basta o mais ii- 
gaira «baarvaglo para desvanoeer o preeoneoito go- 
rai da qao a qaalidade do aolo é a prinelpal, o qae 
oa aampa slo naeissarlamanto .aatereia e aa matiaa 
ferteia Nae margana daa mattaa vém-ee muaahaa da 
torras dn melbar eomo da paier qaalidade, paaaando 
dallaa para o eampa «em medifioaglo, . nlo Mr Ba 
pr*p*rçl* da mataria argaolMen húmus,osja maiar 
sbundanal» na matto deve Mr ooneldoredo eomo af- 
faito (em virtude dae eondiySae mala favor.veia da 
aanaervaclaj o ala eomo oaaaa. 

«P.raao qua ae Maea* datorminantea dsvam Mr 
praeuradae OM oendiçSaa da elima, da drenagem, 
ata antoo de quo n'ama Jiff jrença original daa oa- 
raeterns ehimiaoa e phyalcee d* selo. Ae aapMida- 
doe agriaelaa dobalx* ds am ayatama raeional da 
eultora doa oampoa braziloir** nnnaa foram devida- 
mente oxperimantadai, mas nlo é malta arrliaado 
prophatisar que, quando foram, aerlo enaentradaa, 
«ema na* mattaa, torras beaa O terras (raMS, aas 
que,uo geral,oi reialtadoa, aarlo baitanta satiafa- 
«torioi para deitrair a «ronca tf.o ouraizada da qua 
só preatam para a srieglo.» 

Santimai jasto desvaneeimento, vando eorebo- 
radatper iaenapeita aatorldada,a oppinilo qna omi- 
timas sobra a anltur. noa sampos do sal da S. 
Paulo. 

Oa pauliataa que meditem eebre o auldada qna 
raiulta da tepiM qaa  trauiarevemea. 

B' noiaa uüiiviaçãa qua a pravinaia da I. Paulo 
vai entrar em ama neva apoeha do risonhas em- 
presas a que a sabia admiaiitragle de a. exa. o ar. 

aonialhaira Joio Alfrsd* será * inioio desta pheas 
qae tanto *e ooadan. oom a naassitdsda da uma 
admlniitraslo aiieotiflaa o meraliaada, anioas quo 
pedem oonvir a S. Paulo. 

B'   por ino qaa nós  dedisamos   o s. exc.   estas 

atrtus. 

S. Paulo, 1 de Janeiro de 1888. 

íEl^SBâMAS 

Depoia daa férias da 
eamarai. 

BECÇÃO MVRB 

Vlenna, 11 de daneli-o. 

Os divarsos governes daa grandes potaaaiaa da 
Europa eitlo doeididoe a intervir direitamenta na 
qaostle dos Belkans, o já notiflaaram qna oxigloa 
qao sa dlminuisiem os armamanloa faitaa ulti- 
mamente. 

BIadrld» 11 de Janeiro. 

Rebentou em Carthagsnaama asdiplo militar qna 
alo se dosenvelveu, por tar sido reprimida n 
tampo. 

O movimenta tinha por fim derrubar o governo 
aetaal o inataller na Ueapanha a republica. 

O general Fsjarda, e usar regado do reata beleeer a 
ordem, o «onieguio, sondo, porém, ferido naata oe- 
easile. 

Oa eabagas da revolta foram preies. 

Parlz» 19 de Janeiro» 

Anno Bom, ra.brir.m-sé as 

{Ayencia Mavat ) 

Descoberta prussiana 
C.ntall. aem a falsifleacSo aam o nome da Longa 

Vido. 
Uaioa a vtrdadeiro Mpeeiflee approvada pata 

exae. Janta de Hygieao, é o verdadeiro—Póa Anti- 
homorrhoidaries de dr. C. Fleisebomanu prop.rada 
polo abaixo Maignad*. Esta oapMifiee é aé aontro 
hemorrhoidM a nle é panaséa, o nlo dava eor «*n- 
fandido oom a Anii-bamorrhaidaria do Longa-Vida 
qua sea aater dis MpMifiao (para illade) o ao mes- 
mo tempo laaalea para onfermidade da outra *ri- 
Í;em... O ao tar dis qae é bom dosado, a eu sraio boa 
embrado — per. o Mmaoroio — «na Maa das *r«. 

Uall* & Camp., largo do Resario n. 2. -Lniz Carla* 
do Arrad. Mandes. 

O LEGITIMO 
Vondo-aa na aa*. do Labre, Iialo & Mello ; aa 

Taubaté, na pbarmaeia do Carloo Adolpbo ; om li*- 
iHaatú, na laja do Cardoso o Alfrodo ; am Santoa, 
Parreira do Maia h Peixoto ; Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & Coap.; Rezende, loja do Fenseia ; Mogy* 
mirim, na pharmeeia Tharasio ; 8. J*lo da Boa- 
Vi.ta, Agoiar & IroaSt ; Poooi da Calda», Vital 
Broohado & Comp. ; o em todas as boas pharaa- 
ataa. 60 48 

tairo d. raa 
M oargotao 

i \%* m iatiM a 1 

O» 
M 

da honrar-BM e«viário- 

Aos incrédulos 
0 abaixo assignado attesta e jura ao for 

preciso, que soffren muitos mezes de rheu- 
matismo começado no pescoço o que em pou- 
co tempo estendeu-se por todo o corpo até os 
pés, ficando entravado o servido por outras 
pessoas ; tratou-se oom esmero sem poupar 
nada e, jà desanimado com o muito soflrer 
sem esperanças de sarar, resolveu a tomar o 
Anti-rheumatioo Paulistano, especialidade 
do pharmacentico Luiz Cario», o que felioi- 
dade, ha mais de quatro mezes que nlo senta 
o minirno encommodo e desejando que o bem 
chegue para todos, é o motivo real por qua 
dá este atteatado. 

S. Carlos do Pinhal, 22 de Dezembro da 
1885. 

JOAQOIM DINU DI TALOU. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, IrmXo & 
Mello; Santos, Ferreira de Souza & Peixoto; 
Campinas, Albino Qnimaráes; Piracicaba, 
Ricardo Peixoto: em S. Carlos do Pinhal, 
oa pbarmaeia o Laboratório do autor Lail 
Cario» de Arruda Mendes. 5 3 

Á saúde no Quilombo 
Illa*. aro Sitas OOSM * C •—Rie 4o Janoiro.-» 

Do p«iMta neota riria, mmma saasr*. fai ataoado 
da «tiiaraldodo o fiagoita da haawaMada no |ga 
vortaéM MfHaoatao troa por* M orantarao ; fallo 
da* beMsatbailM, snotano do aaitu deeanj** **- 
Hsainta li o aaanaoio doo abna pi o lis fim aati- 
aorrkoiáartaa i saaprot éoao vidraa aa oaa drorn- 
Ho. • mJm Ia .M. Cvoio «aa «oioa ba«, aonao 
iá tanko ai«4a «ow ka saitaa aaaa* üo i 



d«,  •  p»r»   t»l   fim vv. ■•. padcot   f»«»r • Ok« q«« 
•(■U«r«a ddU (arta. 

S«a da TT. M. BMlga • «rUda—MUnsal P. da Uoa- 
via Alvai. 

A PROVA 

AttMta. «abra laramaBta, a atr Tardada qaa Jttè 
ABUBIU Barraaa ./hava-aa tto ralm da ayphllla 
qna aa lnlgaala-a marphatlaa ; aaa hw<m valha a 
BBBaa *1 paaiaa Uo ayphilitlaa aoaa a dita Barra- 
ao, • qaa tia dapraaaa aaroa aam a LltAr Aatlpauri- 
aaa ea Pòa daparatlvaa da Maaãaa, praparadaa palu 
pharnaaaatiaa LBII Carlaa da Arruda Maadaa, o 
qia attaita atis praiar, un beaeflii» daa daaatM^ 
qaa vivam aaffcaada por alo aachaaaram aataa daua 
valaataa ramadlaa, poriflaadarav de akDgut. 

Paaaada da 8. Joaquim «m S. Oarloa do Plnhtl, 
10 da Agoito da 188i.—Joaqaim Fabiaaa da Canha. 

Dapaaltarloa an S. Paala, Labra Irtnla & tlallo ; 
aa |Kia da Jaaaira, Silva Qomaa & C* ; Ruande, 
aa Pharmaaia Fidelidade ; OaaratiBgaalá, pharna 
ela da Boata a Mello, Taobat*. aa pharmaaia «11»- 
ml ; am Batoaalú, na laja da Oardaao & Alfredo : 
Iln, AataBla Canta • am todaa aa boaa pharmaalia 
da Impatio. 8—3 

SDITAES 
Faculdade de Olrelto de », Paulo 

Da ardam da illm. «xm. ir. aenialhalre direetor 
dr.   André  Augusto da Padaa Klaury, (a«a pablioo 
Sae, taada aldo aaapama a exeauçSo doa aatatatoa 

aa PaanldadM da Direito qna baixaram aom o de- 
•rato n. 0360 da 17 da Jasairo do anno paaaado paio 
daarato n. 0528 da 28 da Nuvambro do maamo anno, 
a por avião daaaa data raatabalaeldaa aa diapoai«9e( 
qaa aa raglam antarlarmante, aaha^ae aberta aoata 
aeirataria, «om o praao da aaia mexaa, a aantar dei- 
ta data, a inaaripflo doa aandidatoa aa aonoarao ao 
lugar da lenta aabatltnto, vago pala nomaagSo do 
dr. JaSa Paraiia Monteiro para lente eathedratieo 
da primeira aadeira do quinto anno detta Faeal 
dada. 

Searataria da Faenldada da Direito da 8. Panlo, 0 
da Janeira de 1886. 

O aoaratarit, 
André Diaa d'Aguiar. 

Obras du Gadda deGluaratlnguet& 
Pala rapar: .io de ebraa pablleai, ae fai aeieçte 

qaa aeha-aa'. oi eonearao até a dia 0 de Fevereiro 
próximo (ati :, ao meio dia, a arrematarão daa 
abraa aaima attila da 3.i20$070 o valer da orçamen- 
to organlaado qna, juntamente aom a deaerip«aa a 
natareia daa ibrae i execatar-ae, aeha-ae na mea- 
ma repartltSo unde pôde eer eonaaltado peloe ara. 
proponantei. 

Deelara-ae qaa a« propostas daverle, dentre da 
praia, ler entregnei na diraataria geral, em esrta 
íeehada, e)mpetentemante salladaa, eem aa firmai 
reconheeidai a na involaero ia indieará o nome do 
proponente a qual a obra a qna ae refere. 

Oa propenentea indiaarffo o loeal de sua reaidon- 
•la, preço pelo qaal ia obrigam a executar ai obraa 
a aa habilitatSaa que poiaoem, compravadaa por at- 
tevtado de profliaienaei eitranhoa » repattisSa a aa- 
jeitar-ia-hSo na oaeaiiSo do aontraata, áa prei- 
aripgSei do regalamento deita repartição. 

Aa propaataa aerSo abartai após o eneerramento da 
■enaarranaia, no dia a hera aoima deaignadoi. 

Diraetoria geral da ebraa pnbliaaa, SSo Panlo, 0 
da Janeiro da 1886. 

José Antônio d» Olivttra Mendes, 
Searetarie interino. 

Obras uoxnplementares na estra- 
da que de Plndamonbangaba vai 
a 8. Bento de Bapuoaby-mlrlm. 
A direetaria geral da abraa pnblieai reaebe pro- 

peatai, até a dia 86 de Janeira próximo faturo, para 
a arremataçíe daa obrai aaima deteriptai, orçada» 
na quantia de 6:537t960. aajo orçamento a deierip- 
çEo daa abril paderBo aar eenialtados noite reparti- 
eSe palei interanadai. - 

Ai prepoataa a apreaentarem-ie trarão ai anig- 
Baturaa reeanheeidai a a preço da abra; indiiarSo a 
reaidanela a habilitaçSai da proponente, estai cam- 
preradas per atteetadti oa prsflaaienaei extranhoe a 
repartiçlo a Mrflo entregues, feehadai a luburipta- 
daa a aita direeteria até a dia aaima meneionado, ae 
meio dia, preeidanda-ie am eegnida a laa abertura. 

Dealara-aa que, aaeita qualquer proposta, será aom 
a proponente preferida lavrado o eompetente eon- 
tracto segundo ai aondiçSaa e preieripçSei do regu- 
lamento deita reparti«la. „ „   ,    M 

Direeteria geral de obrai publieas, S. Paulo, 26 
da Deiembro de 1886. 

José Maria Dinix, 
(até 26 de Jan.) «ervindo de agaratario 

Da conformidade oom o disposto no art. 1* 
§ 8* da lei n. 13 de 13 de Maio de 1878, 
aviso aos srs. coutribuiutos qao a cobrança 
dos impostos relativos ao 2" semestre do 
aotual exeroioio, se fará até o dia 15 do 
corrente mez, incorrendo na pena de rs. 
20:000 de malta os que deixarem de  pagar. 

S. Panlo, 7 de Janeiro de 1886. 
O procurador da câmara, 

5__6    João A ntonio Baptista Rodrigues 
Reparação da estrada que liga a 

•strada de «lacarehy a vllla de 
Santa  Branca 
Pela repartiçSo de obras publieii, aehi-ie em 

aeneurreneia, até o dia 18 da Janeiro próximo fa- 
turo, a arremata«So das obras de reparos de que 
earaae a aatrada aelma dealarads, orçadaa na quan- 
tia de 2:093|300, eaje orçamente pederi ter aon- 
ealtade neita diraetoria, paloi intereaiadoi. A' 
prapaetai daverBe eer entregues na direeteria gerais 
em earta feehada, em eujo involues ae indiearft o 
nome de proponente a qual a obra a que ae refere; 
serio aeaígnadas, oom aa flrmae reeonheoidas a de- 
alaraiia e preça pelo qual aa obrigSe es proponen- 
tes a exaautar a obra, o loeal da residensia, aa ha- 
UlitaçSai qaa peeiaem para dirigir ee trabalhas, 
sendo estai eompravadas sem attiatadaa de profij- 
sionaaa extranhoe a esta repartiçlo. Oi senhora» 
Drepeaantcs podaria oomultar neita direetoria ai 

PARTE COMMERCIAL 

1IBR   ADO  DE   SALTOS 

12 da Jaaairo da 1886. 

CAFÉ' 

Úokata-Bes vendai da 6,000 iieea* 
Entraram  hoje  
Deade 1*   
Bakldae  
Vendas  
Kzistoaeia   aa primeiras mios.    . 
Emsegaadas misa para amoarqee . 

6,402 eaaeal 
65,230 » 
4J.077 », 
33,000 > 

287,000 > 
15,000 » 

Rendimentos Flscaes 

ALFANDBOA 

Dialt4.J.^r.é.lW»   .     £™*g> 
D« 1 a 11 218:1071864 

tS{:S01|164 

parada 4a 1885 

334: 

MESA DE REKDAS 

Dia U 4a Jaaatra 4a 
Dal ali 

JulgaraiB neeesaarlea Ütalrra-aa que aeolta qual- 
quer prepoata aerá eem e preponenla preferido la- 
vrado e eumpatenle eoalraete, «egusúo oi eeBdi«<ea 
do ragalamvnu em v ger. 

Saeiataria geral da obrai pablieaa, S. Paele, 26 
de Deaambfe de 1886.-José Maria Diall. servinda 
de oaaroturio.      il 
Obras de repara-lo da «»«t'-u<i» 

i|u« «ie Itupullulnifn vue ao Blspl- 
i-iio Munto da Boa-VIstiá 
Pela repartiçlo de obras uebliusa, aa fai illente 

que aoha-se em eoneurao até a dia 0 da Fevereire 
prestmo fature, ao mele dia, a arrematevl* it* 
ebraa aeima, sendo de re. I;600t00ü o valor do or- 
çamento organlaado qui, juntamente eea a dea- 
enpçlo a natureai da» abra» a exeautar-se, aeha-ee 
oa mesma leparll^lo, onae pede sar eemultaúo 
palas ars. prupsnentai. 

Dosiara-s» qee as propaataa deveria, dentro de 
prusu, eer eutregaea B» diraetoria geral, am earta 
feehada, eompMeutemauta aelladaa a Armas raeo- 
ohaeldaa e no involaero ia indieará e nems de pro- 
ponente a qual a abra a que ae refere. 

Oi prepanuntea indiearáo o loeal da aaa resldon- 
aia, prego pelo qual ae obrigaram a exeeutar ae 
obrai a as habiliUçSea qee poaanem. eemprovadaa 
por attestadaa de proilssiouaai eitraahoa a raparti- 
çío de abraa publieas e enjeitar-ie-hlo aa «o«a- 
ails do aontraata ai preaarlp(Sia do ngalamanto 
doala repurtiçüe. As propoataa lerlo abertas após 
o onierrumonlo da esneurrenela, no dia a hera 
aelma designadoa. 

Direeteria geral de ebraa publieas, 8. Paalo, 0 da 
Janeiro de 1886, —José Antônio de Oliveira Man- 
des, seeretarle interino.  80—3 
) De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara, faço saber aos interessados que, do dia 
15 a 31 do corrente, far-se-á pagamento dos 
juros dos titnlos do empréstimo municipal, 
correspondente ao semestre io Junho a De- 
zembro de 18B5. 

S. Paulo, 7 de Janoiro de 1886. 
5—5 o procurador da câmara, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 
"De ordem do illmo. sr. dr. inspeotor do 

thesouro provincial, faço publico que, do dia 
12 do corrente em diante, pagam-se os juros 
das apólices da divida publica provincial, 
correspondentes ao semestre de Julho a De- 
zembro últimos. 

Secretaria do Thesouro Provincial de Sao 
Paulo, 5 de Janeiro de 1886. 

José Innooenoio Alves Alvim, 
6—6 servindo de secretario. 

Obras de reparaç&o da estrada 
que liga a Vllla da Piedade & ci- 
dade de Sorocaba 
PeU repartiçlo da obrai publlii, ie fai iiiente, 

que aalia-ie em eoneurrenela as obrai de repataçSo 
na estrada aeima, orpadae na quantia de réia 
2:587t?00,aervindo de baie a eita eoncarrenela a 
orçamento e eipeelfleaçSie organiiadai pele enge- 
nheiro Alberto' Baladino Figueira de Aguiar e que 
nesta direeteria podem aer examinadas paloi pre- 
tende n tua. 

Ae propoatai á ipreaentarem-ie trarBe as aa- 
aignatarai resonheeidaa e o preço da obra; indiea- 
ráo a raeideneia e habilitaçSas do proponente, estai 
somprovadai por atlestadoi de proflaaionaea estra- 
nhoa á repartiçáo e aerSo entregnaa, feehadai e eu- 
bieriptadas aesta direetoria, até o dia 20 do pró- 
ximo mei de Janeiro de 1886, ao meio dia, prote- 
(ienda-ae em seguida á abertura. Daelara-ee qoe, 
aeeita qualquer proposta aerá lom o proponente 
preferido lavrado o respeetivo eontraete ; segundo 
se aondiçSea e preeeripçSei do regulamente deita 
repartiçáo. 

Direitoria geral ds obras piblieai, 8. Paulo, 31 
da Dezembro de 1885. — Jsié Antônio de Oliveira 
Mendes, eeiretarle interino. (30—8 

MGÍOS 

EIWXISRRO 

U. Maria Tliereza Rodrigues 
de Freitas» «eus aibos e geu- 
ro«, possuídos da mais Justa 
dor, convidam aos amigos «Io 
seu finado marido» pai e sogro 
DR.   AMXORUO  í»ir«Tro   oo 
REGO FR&IXAS, para «com 
panliarem,eni oarro»o cadáver 
do mesmo» de sua cbacara, no 
Aroucbe» ao Cemitério Munici- 
pal» beje» ás SS boras da tarde» 
protestando seu recoubed- 
mento por este aoto de reli- 
gião e caridade. 

Nfio ba convites espeolaes. 

A Gomraissv&o abaixo assignada tem a bonra de 
convidar todas as corporações e oavalbelros naclonaea 
e estrangeiros» a assistir» bo|e ás IO 1/3 boras da ma- 
nbâ» na M6 Gatbedral» üs exéquias solemnes que a Co- 
lônia Portugueza desta Cidade manda celebrar por 
alma de Hua Magestade EL. REI «». K^BRW/m.J%00. 

•. I*aulo. 14 de Janeiro de ISSO. 

Joio JAOINTUO OONçALVBS DB ANDKAOB. 
YISOOMDB DK S. JOAQUIM. 
JoaÉ DDAETK RoDsiauBs, Cônsul Honorário de Portugal. 
ALBEBTO PBBIIKA LBITB. 
DoMinaos LODRBIRO DA CRDü, Presidente da Sociedade Portagueza 

de Beneficência. 
JoXo PEBEIKA DA ROCHA, Presidente do Congresso Qjrmnastico Por- 

tuguês. 
JOSé DOMINOUBS DA SILVA BELLBZA, Presidente do Real Club 

Gymnastico Portuguez. 

Os sn. fszaudttifo* ^u dM^JMWl UMF 
euoommeadH ds oolonM portagaas«s açori*^ 
nos, madairansog ou huspanhòus da proviuoia 
da üallira, podam dirigir-se a JoaA íloqtta 
Tavares, na rua Alegre n. 11 que. para MM 
flm prestará todos os esalarecimeutos.    8—1 

De ordem da direetoria previno Mg ara. 
sooios que a 27* reunião terá logar no local 
e horas do costume 

SABBADO, 16 DO CORRENTE 

Os cartOes de ingresso em mio do sr. Oom* 
missario, na Casa Levy. 

S. Panlo, 11 de Janeiro de 1886. 

4—3 
A lonso O. da Fonseca, 

secretario. 

isíiiii DE mo mm 
Horário para vigorar do dia 20 de Janeiro de 1886 

X R O JW C  O Mt AWÍ Aí, 

M.   1 P.   1 P. 1. M. 2. ■ P. t. P. U 

ESTAÇÕES 
Mereadorias Psnagelrei 

ESTAÇÕES 
Passagem Mercado riai 

ESTAÇÕES 
Passageiros 

' E8TAÇÕBS 
Panageiroe 

Cbaga Parta 

M 

Chega Parte Chega Parte 

tu 

Chegt Parts 

X 

Chaga Parte 

ai 

Chega Parta 

l»l X 
1,18 
1,38 
%» 
264 

Itú — ■4.5Ü — 10 50 Jondiahy — 11,50 1.46 Piraeiaaba fi_ 8,20 Itaiay Salto 5,5 b,7 11 5 ,11.7 Itnpeva 12,23 12,28 i2,45 260 Rio daa Pedras 8,60 8,52 1,30 Italey 5,39 5,50 11.38 11,44 QaUembo 12,48 12,50 3,17 3,20 Mombnea 0,22 9,23 Monte-mér 2,14 
Qailombe 6,15 6,18 12.2 12,4 Uaiey 1.8 1,13 8,44 3,64 Villa Raffard 9,46 ,9.46 Cepivary 

Villa Raffard 
2.52 Uupevu 6.42 8,50 12.24 12,27 Silto M4 1,49 4,26 4.28 Capivary 9,54 9,56 3,0 3.1 Jundíaby 7,58 

"" 
l,b ^" Itú 2,0 —" 4,4b "" Monts-mér 

Indaiatuba 
10,32 
11,16 

10,34 
11,18 

Mumbaaa 
Rio das Pedru 

3,25 
3,67 

3^7 
3.69 

Itaisy 11,30 ■■^ Piraaiaaba 4130 

^^^™ m^mmmm ,^^■■, ^mmmm ~"^^ asa^^B H^SS 

M I nfio oorrerA nos Domingos o dias Santlflcados 
M 9 não correrá, nos  snbtmdos e vésperas   dos dias Santfflcados 
RTos trens M l o *I Si serd addlclonado um earro para passageiros 

DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 

' X R O IV G O R A. RAE. | 

BITA{Sa9 

Paiaageiroí 

.   EITAçSRI 

Paisageiroe 

ÜSTAÇÕRS 

Passageiros 

aiTAflai 

Panagaires m 

Chega Parte 

M 

Chega Parta 

M 

Chega Parte 

BI 

-—  
Chaga Parte 

BI 
■ Jundiaby — 8,0 Itú 10,50 Piraaiaaba 6,10 Itaiay __ 111.48 

Itnpeva 8,40 8,42 Salto 11,6 11.7 Rio dae Pedrai 6,40 6,42 Indaiatuba 12.0 1.80 
Quilombo 9,2 9.4 Itaiay 11,39 11.44 Mnmbusa 7,12 7.14 Mente-mór 12.48 18,44 
Itaiay 923 9.27 Quilombo 12,2 12,4 Villa, Raffard 7,38 7,39 Capivary ] 

Villa Raffard 
1,87 1,82 

Salto 9,59 10, t Itnpeva 12,24 18.27 Capivary 7,44 7,46 1.27 1,28 
Itú 10,15 — Jundiahy 1,5 — Monta-mór 8.88 8,24 Mnmbnea 1.68 1,63 

 jBt; 

ladalatnba 
Italey 

9,6 
9,19 

9,7 Rio daa Pedras 
Pirasiseba 

8,23 
2,61 

2,25 

Eurpto rio da Inipestoria Geral, [tu, 2 d e Janeiro de 1886 I BUas JF, Pacheco Jordão 
Inapeeter-geral. 

VENDE-SE 
uma faaenda de eafé, no mnuielpie do Bsllm de 
Oaseslvado, próximo a Estação de üaienieire, aom 
eento e vinte alqueires de t< rraa todas livrei da 
geada, com 48 mil pés de eafi, as frnatas que esfSo 
na ar/ura (eerea da dusa mil arrobas), isndo oato , 
aafaiaes de trea a eeii annos, 12 alqueires de roças 
boaa, eom bons pastos faohadei ■ vallos, bóa água, 
bom monjolo, laia da morada, neva, com 60 palmos 
da frente, 50 de fondo e 50 de puebado, assoalhada 
e forrada, 60 pslmoe eem 30, assobradada com eosu- 
medos por baixo Uma tolha de 60 palmos aom 30 
de fondo, tudo novo, eom todaa aa ariaiSea partea- 
centes a dita faienda, assim aemi> Sarro e bois, ear- 
roças, gado de enar, poress de eriar a msntiman- 
toa que di até eolher eutrei, variaa eaeaa para em- 
pregados, arados, earpideirss, gradee e todos ee 
ateneilloe da eaia, tudo Isto per trinta a eeie con- 
tos de réis, 

A reile da venda é e proprietário desejar mudar 
da lavoura. 

Qoem pretender dirija-ea ao ar. Loarengo da Sil- 
veira Diaa, que nhari na EstifSo do Cuieaieire aon- 
dosçlo para Ir i faienda. 

ESTAÇÃO DO CU8CUZEIR0  

Collegio Abilio 
O collegio Abilio da corte abre-se a 18 e 

o de Barbaoena a 20 do corrente. 
Os estatutos de ambos podem ser procura- 

dos em casa dos srs. Fisoher. Fernandes <Sc 
Comp., antiga Qarranx. 

Casa Branca 
Veads-ío uma boa essa. sita á praça do 

Rozario, eom 4 janellas e uma porta, tendo 
grande quintal e horta, morado ; boa água 
d« cacimba, etc P»r* tratar com o «eu pro- 
prietário capitáo Kogenio de Carrallio. 

Professor de musica, piano  e 
canto 

O abaixo assigtsado eom uma longa pra- 
tica da mais te 30 anão* offarece-se a dar 
liecfe* pdaa casas a IfOOO cada lição, « 
•eodo dunas a 80$ por mi; «ra iafoma- 
aaa am «as* da sr Le»y. tombam pMa aar 

■a Udasra da Tsbatinguara 8. 38 
.1* JjManw Mmritm Fnmm. 

íJOMCAIVSÜIA Tà A.CIOTVA.L, 

Mm 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A;VAPOR 

Commandante o 1* tenente E. Prado  Seixas 

Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 
para 

i 
PiaranatguA, 

Antonin». 
Santa Gaatharlna, 

Rlo-Orande 
Pelotas. 

Porto Alegre»   • 
Blontevldéo 

Reaebe sarga  paasagairea 

Tratt-se com o agonte 

hlt Aatwlt Pit ilft án Ititu 
A^M Xavier da Silveira n. S» a a « 

SANTOS 

HOTA.—Raaebe-sa os eoaheoimentos aU 
a vaspera >Ia aahiila do paquete. 

m 
ca 

s 
Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., ma 

da Quitando n. 2 e Commercio n. 19 decla- 
ram que sSo os únicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica de 
ME1RELLES & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosando de uma bem adquirida fama, devido 
a excellenoia de suas qualidades e modicida- 
de em preços, estfio sendo procurados em pre- 
ferencia à maior parta de outros produotos 
mportados do estrangeiro. 

3*, 5» e dom. 30—9 

Companhia Pio-Claro 
Da ordaa da direeteria da Campaakia Ria-d'* 

eeavida aaa aaaharea eaaeariptere. da eapiuea pera 
e preleagaaseate ds Rasail de Jakn, a fsierem a 3a 

aatrada, aa rasga UK % eefera o eapital eabaari- 
pte, e o reepeative salta, isto ali a dia 30 de Jsneire 
fataro, pedaade dita estrada mt paga—S3 E*<> Sa 
Jaaairo—«e Ba aaa da Cammaraie ; «a 8. Paalo 
aM era. 84 A Aa4nda ; neets aidada ae Caixa da 
Caaçsekii ; em Brets» soe sr«. laaaeaaele Piah'I- 
ra 4a Oliveira VaaaaaeellM. e ea Deaa-C«rr«g«« 
ae sv. rraaeioaa ê» Otivatra StaSea. 

Bia Cfcw. 9» é» t> bro *a 1886 
r. Merttr*, 

MMtor' 

Sitio á venda 
Km condiçííe» Tavoravolst ao 

comprador 
(TAMBÉM SE ARRENDA POR TEMPO) 

Vende-se o litio Jardim, que foi de Manoel Cae- 
tans Paeheee de Maeedo, qna dieta do Esta«Io da 
Rseinha ume Itgoe, eem 75.000 pés de safe. send» 
parta nove a tem bsa aargo, aasa de vlvead», sen 
Isueaa de leniallae. maehina de Lidgerveod asm 
assa, quatro laneee da eaea pera armasea a Jnlaa, 
eaeaa da paiol, einee laneae de essa para selleíre, 
aa aeinho na easa da asahiaa, aa asajele, am 
trslv, uma janta de bale esrreirss, ama vaeea eam 
um fllhe, ua earro arruado, aa arada eea arraie», 
ama earpldaira, e a aserava Anea.       . _   .   _   , 

Para lufsrmaííea am Campinaa e«m Jslo de Frei- 
tss Ooimarge», para tratar em 8»at»s eem AuUme 
de Praius Oaim«rlea. 13". 5" a sab)   5—4 

Grande exposição 
Temos objeetos de eleetro-plate, fabricados 

na America do Norte, próprios para presen- 
tes. Grande copia de artigos franeezas á 
phantasia chegados directamente pelos últi- 
mos vapores. 

Abandante sortimento de brinquedo? para 
oreanças, boauess de blscsit, etc. 

Tudo a preços resumidos. 
Pidro  P. BUUnocwt & Comp. 

36—RUA DS S. BENTO—3«   5-5 
Loja d« vldroe a papel* pintado* 

Eeconstitrâts, Tônico 5 Diureüco0 
PKXPARADOSOB  rORMULA ESPECIA1-DO 

PH/ftMACBtmCO  ■ roKNBCSOOS 

y» JaCASAlMPERLAL  _J« I 
tUGENlojf[.}ÍOLLAKCA 

Seci0 efftctiva da 
Itutiiuiff Pkannacíutico « Jm Sacit* 

dadê tftdic» do Riodijantir*. 
Apfrovade * AutAeriiad» par   D»~ 

crtta /m/trial dêldt Xa-.tmira 
d* lÍM. 

/ jír/d Sociedade Médica  dt  Ria dé 
^..mHrm* 

/■". i A Kcmia^Cklor-nte. A menarrkta, 
Pytmenarrhé»^   L*neorrMãa% (/lerts 1 
íTBWíSU),     Ifxf*Atmi*,     Amasarcay f 
Edtm* 0 nm cmvnicttenca  daê 
folias froíengadas. 

Doses; 
Adultos—1 pcquauoo calive, 1 k 

1 voes por dia. 
Menora:—nwtaoe ou um ter^o 

conforme* Idade 
TirEUEZIJVA. 

PIAUHY. 

Fernandes 
•-8. Paulo 

^ 

f 

OT-Raa de 8. Bento—«T (plaaa) 
S. PAULO 

PARA FAMíLIAS K PA&usaiãos 
Beta bam aeatade aetabalaeiaeata aaa liMtialsi 

eemaa4aa para faailiaa a visjaataa, ca ache aitas- 
de ea e poeto aaia eeatrsl da oapital, jeato aa 
Café da Java, peita da Udoe ea linls 

Diaaaaa eotehalaaiaeato da eelaa a anartas ala- 
ree a tea ToatUadoe ; toa boas aaoiaheirea. • e 
•amça é Mta soa toda a aaaia a praaatiO». (H. 
reata-a aaüeUMa aa feaaaa. 

Rsssbau pMfUalHea o M-ea aaaida MT* »— 
4 ^aalqoae bãra, a« par pegeaaalae ITITI 

30.11 (i d.a.1 d.a.) 
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ARTIGOS PA 
■BSi 

ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos.  

BILHAR AU PHEi^IX 
Bua da Imperatriz 

fCa«|ulim  4)ltt rua <1« Bo«-Vl«t«. 

AV1S08 
É*r.  A.dolpbo  M. d« 

medioo e operador, espaoialista 
Moura . 

de ayphilis 
moloitiaa  de auuhora.    Residência e oou- 

anltorio, rpa da Liberdade u. 2. 
^CooinltM daa 12 lê ida tarde.  
"i&urwo de  iiiaÍIiematl<sa«.-Ò~~iafã^ 
aktlia «ITü Joio B. Ribairo propOt-M Incioaar 
»rUhm«li«», Alg«br> • geumatriK «n «olUgi», bsm 
Mm* abrirá um taraa daataa matariaa am aoa raal- 
dtatiu. á ru» da Prinaipa a. 8, aabrada, anda poda 
•ar praawads ; ana«rraga-aa Umbam da «arTiyo» 
da aaa ptaflola aaaU aapiUl.  

iColestla de ullioa 
0 dr. Naitor da Carvalho, ax-ahafa da aliaiaa da 

dr. tMaara Braiil. raaida á raa (piraa^a a. i • di 
auaialtaa da 181/8 áa 3 < raa da Imparatrli 34. 
Qralia aaa pabfa».  

',. Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Carralho ad vogado com oa ara. 
onaelheiro Duarte de Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 2' instanoia, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província. 

uha Ikueuo tam aaa aiariptaria aa raa da 
Imparadar a. 3—S. Paala. 

Advogado dr. Joio de Si • Albaqaarqoa 
Trave»»» da 8é a. 4. Bari aacaatrada das 10 da m>- 
hl aa 4 da tarda.  

A. A. da  Fonseca  e  Hapbael 
Correia, advogadas. Ria Clara. lasambam-as 
de iodo» o« aagasios foramos, alada fora da asa da- 
mlailia. Toda a sarraapaadaasia sabre aagasios ds 
sssrlptsrle é ssm o aegaada aaaaaslaats. 

CiouaMellielro   Jlftcmoel     Akxuto- 
salo 10»aax-tie do Azevedo o dr 
JTo&o Persíira Monimiro» «d-vo. 
gados: —  «ssriptorio' ru dt S. Baato 
1.48. 

MBDICO 
Dr. "Bolallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia áa 2 horas. 
Chamados i sua residência no largo do Arou- 
ohe n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

Módico liomcsopatlia.—Dr. Leo" 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas d« 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Contrai Homosopathico,   largo de S. 
lÉBtagB sa.  
~ BULAS  MABSBURGIJKZAja 
reoebein-ae dlreotamonles no 
Salão Kleganto, vendem-ae o 
applinam-ae. 

Xraveasa da Quitanda n.3. 

x:^^.I^OI:>E 

FERRUGIN0S0 
do Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PfíOTO-IODUfíETO de FERRO 
Preparado  por J.-P.  LAROZE,   Pharmaceutico 

MJUS — a, Sue da» Xion» St-Paul — VAJUa 
▲PPRUVADU    PBLA    JUNTA    DE    inQIUNU    DO    BRA'ÜL. 

O Proto-iodureto de  Ferro, 
bom preparado, bom conservado, prin- 
cipalmenle uo catado liquido, è do 
Iodas as preparações fàirruginosas, a 
que prniluzosmelliores resultados.Sob 
a íulluencia do princípios amargo e 
toniooa, da casca cie laranja o da 
quassia amarga, o ferro 6 assimilado 
lacilmento e produz ofleito promplo 
egeral resliluindcí,ao sanguo. a força; 
ás canleSi a dureza; aos diirerentes 

tecidos, a actividade e energia neces- 
sárias ás suas funcçôes diversas. 

Porissu. o Xarope Ferruginoso 
do J. P. Laroze, e considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especillco mala acertado  para as 
Doonçau de langor, Chlorose. Ano- 
iiúa, Chlorl-Anoinia, Fluxos bran- 
cos com dizestoas demoradas. Mo- 
léstias esoorbutiaas e eacrolulosaa, 
Raohitlsmo, eto. 

Ho mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Produetot de J.-P,  LAROZE : 

XAROPE UROZE *£$!%£,» TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra as Gastritos. aastralglae, Dyupepciia, Dores e Oaimbras de Estômago. 

XAROPE DEPURATIVO^^r^S^IODURETO DE POTÁSSIO 
Cootra as Aífonçõou oscroiulosas, canoerosas, Tumores branooa, Aoidez de Sangue, 

Accidentas syphilitloos aooundarios n tarolarioa. 

XAROPE SEOATIi/0 '"^'.Vr^BROíilIURETO DE POTÁSSIO 
Guutra Cpiiepsle, HyQterico, Dansa do 8. Guy, Inaomnia daa Criançaa durante a Dantiçto. 

KM   ron.ta   Am  mo.%9  uRocAiiiAa  g»o  nst.tmií. 

kífWS ^M^yV^WM^WMM^ 

Parteira 

A L,A HüiJSrE DBÜ FJuEUHS 

Ramalhãtee Novos 
L T. PI VER em PARIS 

Mascotto 
PERFUME   PORTE-BONHEUR 

Mm. Oraula, formada em Ia classe em 
obstetrícia pela Faculdade de Medicina da 
UniTersidade de Insbruck, capital do Tyrol, 
no império da Auftria-Htmgria. 

Pode ser procurada á rua da Boa-Vista, 
n. 74. placa. 30 25 

iMfiir 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de  Direito 
de S. Paulo, no anno lectiro de 1885. 

Acha-se a veada no esoriptorio no Correio 
Paulistano. 

I*RE<gO   ISOOO  

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

No dia 12 do corrente começará o paga- 
mento do 6* dividendo das acçdes deste ban- 
co á raeSo de 3700 por cada uma. 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1886. 
José Duarte Rodrigues. 

4—3 Gerente, 

Extracto de Gorylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Boaqoet Zamora — Anona  da Bengale 

Oydonia de China 
Stephania  d'Austrália 

Hellotropo blano— Vardenla 
Boaqnet de l,AialUé—Wblte R.ise oi Kezanlik — í ,->lTllor oriental 1 

Brlae de Nlaa — Bouquet de Reino dea Prèa, eto. 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS».'.,0') QUALIDADE EXTRA 

••fMitM WèM ri-iuoipii»* Pwrlamtritt, Plurmaciae • üaksáysiias aa ABIMíDA 

16,600 RECOMPENSA HACIONAL 16,600 

IA 00 YPIRM6A 
O pagamentos dos prêmios do terceiro sorteio das 4* e 5* series da s eguada Io* 

teria, extrahida boje, começará ngnu. a-foira, 18 do corrente, no oscri ptorio doa 
agentes á ma de S. Bento. n. 50 sobrado, 

S. Paulo, 12 de Janeiro de 1886. 

8-2 OS AGBIVXES 

ieàa.  oPínkc  ¥  fflmuvíe. 

Chegou nova remessa de acreditado 

Especifico infullivul para a destruição completa e instantânea dos mosouitos etc 
Um pacote rs. 1*1000, a dúzia rs. 98000. 

infullivul para a destruição completa e instantânea do 
rs. IjJOOO, a dúzia rs. 98000. 

Pliarmaeia Ipiranga 
■15—lua fireita---l5 30   14 

ELIXIR VINOSO 
A Ouina-LarocUe contem todos os 

principios da quina, tem um gosto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descal- 
mento aos forças e da energia, as afecções 
do estômago, as febres inveteradas, etc. 

^-. Paris, 23, rua Drouot, • na* prinoipaas Pharmaclas do Mundo. 
ÍIESOURO DAI 11X0 

^fxT FERRUGINOSO 
é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. E' recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anemia, as 
éonseqnencias do parto, etc. 

1 

MHNDESOU BU «UNIU 

Hlectro-Maguoticos 
Dita "Collans aoódymos de denliçío" 

CONTRA   Al    ^ 

CKMI v Kruaoaai I PIU liciLim i DIHTIçíO DI> causas l 
Oi COLLABKS ROYER, conhaeidoi ba ' 

[uii3 de^S AnnoB^ftooiDnisoiqaonre- 
ierTamrflalmflDUaremaçAidaBCON- 
VULSoCS ajudando ao msimo tem- 
po a dentíflio. IB_W 

Pui «fitu u riUawitai t^tt laiUviai, mtga-s» (fie „  
caixinha Ur.ha a marca da (ahrica i margem e o verda- 
deiro nomt BOTIR. PkanaaMttU. 11». nu ll-lirtli, m 9AMU. 

EPLETAS DE MELHORAMENTOS 
o as maohinas do systema « SIIVGGR » e de todos os melhores autores até   hoje co- 
nhecidos da casa de 30—8 

Vidor Mmâiin k Comp. 
Todas as maohinas m&o garantidas, e o freguez terá a certeza de ser 

lealmente servido com maohinas novas e exoellentea, porque esta casa 
não aluga nem vende a preettaçdes esse artigo. 
R U A D E S. B E N TO N. 45 placa.     tó| ^dUann ¥ $ 

F-A.EÍRIG 
DE 

V 

DE 

8 Ru/  DÔ    í|0S/í\I0-—8 

S.  PAULO 
Completo sortimento de corroas de todas as larguras á 600 ríis o  metro eor  dada 

polegada de largura. ^    ~^ 
' Encommendas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeiçSo. 15—13 

i 

AS ULTIMAS N . 

■ imp i mm \\ \\\ \\ \mm\ m 
AIJX 600.000 AUTOMATOINS 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pode vender 2b PORCENTO MAIS RARATO que qualouer loia não fabricanda 
o mesmo artigo.   CHAPEOS de seda para homem desde 5^000 até 20^5000 réis. ^     ^i    n        * > ^"ua 

Cobrem-se chapèos com seda e alpaca ESPECIAES,ariigos garantidos. 

COLC ÁRIA CENTRAL 
ÍOE 

8-Rua do Rosario-8 
80-14 


